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Clássico Tradição Marcelinho é a grande aposta do Treze 
para garantir um bom resultado contra o Botafogo-PB. Página 21

Cinema paraibano 
em pauta neste 
Correio das Artes
Edição deste mês do suplemento 
cultural de A União traz a visão de 
artistas, produtores e realizadores 
que fazem o audiovisual paraibano. 
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Esse insumo social, que é um bem público, a informação, 
transformado em mercadoria, a forma notícia, 
geralmente me propõe um modelo de objetividade para 
que eu concorde ou discorde das coisas, mas não pense 
na urgência de uma necessidade: transformar para 
melhor a estrutura que transmitiu o modelo.  Página 14

Protagonismo

Walter Galvão

Mobilidade

PB encerra isolamento 
asfáltico entre cidades
Programa Caminhos da Paraíba transforma a malha viária do Estado com R$ 1,3 bilhão investidos para 2.441km 
de rodovias e muda a vida da população de 54 cidades que antes só conheciam acesso por barro. Caderno especial



Na Itáliado século XVII, o advoga-
do Afonso de Ligório batia-se contra a 
corrupção que imperava na corte, aten-
dendo, preferencialmente, os pobres que 
recorriam aos seus serviços, mas não ti-
nham dinheiro para pagar os honorários 
advocatícios. Afonsoperdeu injustamente 
uma causa, prejudicando uma faixa social 
menos favorecida, e, desiludido, dedicou-
se até a morte à vida sacerdotal, na Igre-
ja Católica. Em 1839, foi canonizado pelo 
papa Gregório XVI.

Pois bem. No centro da cidade pa-
raibana de Carrapateira existe uma pra-
ça que leva o nome de Santo Afonso. E é 
neste espaço público urbano que, nesta 
segunda-feira, Dia do Trabalho, o gover-
nador Ricardo Coutinho anunciará o fim 
do isolamento asfáltico na Paraíba. Ou 
seja, todos os municípios paraibanos es-
tarão interligados por vias asfálticas, in-
fraestrutura necessária para o desenvol-
vimento econômico e o estreitamento de 
laços sociais.

O governador despendeu um esfor-
ço hercúleo para cumprir uma promessa 
de campanha: contemplar, com estradas 
asfaltadas, as 54 cidades paraibanas que 
ele, ao assumir o cargo, encontrou isola-
das, fato que prejudicava, econômica e 
culturalmente, as populações locais, além 
de causar diversos tipos de contrarieda-
des, principalmente para comerciantes, 
trabalhadores e estudantes. Cada mora-
dor dessas cidades sabe o bem que as es-
tradas representam.

Fala-se em esforço hercúleo, porque 
não foi fácil, para o governador, seguir à 
risca o cronograma de obras, por meio do 
Programa Caminhos da Paraíba, se for 
levada em consideração a crise política e 
econômica na qual o País está mergulha-
do, com reflexos negativos para os Esta-
dos mais pobres da Federação, o que não 
é novidade. Mas a competência e a deter-
minação do gestor socialista, alicerçadas 
numa política de austeridade racional, su-
peraram os obstáculos.

Ricardo, sem descuidar do aspec-
to democrático do orçamento estadual, 
soube, com muita perícia e persistência, 
manter um impressionante ritmo de 
obras, em vários setores, incluindo, em 
sua plataforma de realizações, a cons-
trução de novas estradas, além de recu-
perar muitas que apresentavam estados 
precários de conservação. Foram inves-
tidos mais de R$ 600 milhões apenas na 
infraestrutura de transportes das 54 ci-
dades antes isoladas.

Esta segunda-feira, portanto, será 
um dia de festa, em Carrapateira. O pró-
prio governador estará na Praça Santo 
Afonso, para fazer a entrega da estrada, 
cuja inauguração marcará um novo tem-
po, de progresso e inclusão social, para o 
município. E se a obra é fruto de uma po-
lítica governamental que enaltece e pro-
move, sem demagogia, o trabalho, nada 
mais compreensível que o trecho São José 
de Piranhas-Carrapateira seja entregue 
no Dia do Trabalhador.
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Meus neurônios ade-
riram de tal forma à greve 
geral de sexta-feira passa-
da que, já no início da noite, 
terminei apelando para a 
memória do computador e 
reproduzindo alguns casos 
envolvendo empregados e empregadores 
na visão de sites de humor. Foi a forma  
para homenagear o Dia do Trabalho que 
transcorre amanhã:

O chefe de departamento de pessoal 
justifica-se para o jovem por que não vai 
contratá-lo:

- Desculpe, mas nossa empresa só 
contrata homens casados.

- Mas que absurdo! Por acaso vocês 
acham que os solteiros são menos inteli-
gentes e competentes?

- Não, senhor. Mas achamos que os 
casados estão mais acostumados a obe-
decer.

* * *
O patrão chama o empregado no fi-

nal do expediente e diz:
- Estamos reformulando alguns pro-

cedimentos da empresa, e eu gostaria de 
trocar umas ideias com você.

- Por mim tudo bem, chefe - responde 
o empregado. Mas acho que vou sair per-
dendo...

* * *
Final de expediente na agência ban-

cária, o gerente flagra o caixa colocando 
pacotes de notas de cem reais em sua 
pasta. Pergunta indignado:

- O que você está fazendo?
- Nada - responde o caixa, sem ficar 

nem um pouco nervoso. Estou apenas le-
vando trabalho pra terminar em casa.

* * *
O sujeito entra numa agência de em-

prego às 11h da manhã com uma tremen-
da cara de sono e começa a bocejar na 
frente do entrevistador.

- O senhor não tem 
receio de vir pedir em-
prego com uma cara 
dessas? – pergunta o 
funcionário.

- Mas o emprego não 
é pra mim não, doutor.

- Pra quem é, então?
- É pro meu irmão.
- E por que ele não veio pessoalmente?
- Porque ficou em casa, dormindo...

* * *
3) Em uma entrevista de emprego, o 

candidato diz:
- Eu preencho todos os requisitos 

necessários, mas só tem um detalhe: sou 
surdo.

- Ótimo! Diz o selecionador. Você vai 
para a seção de reclamações.

* * *
Em outra entrevista de emprego, o 

gerente pergunta:
- Qual o cargo que você pretende ocu-

par, rapaz?
- Presidente – responde o candidato, 

convicto.
- Você é louco, cara?!
- Não. E precisa ser?

* * *
Chefe e secretária estavam em via-

gem de negócios e, quando chegaram ao 
hotel, só havia um apartamento disponí-
vel. Por mais que insistissem na gerência, 
não houve jeito, de forma que tiveram de 
dividir o apartamento com uma só cama... 
de casal. Assim que tiraram as coisas das 
malas, o chefe falou:

- Bem, vamos logo decidir como é que 
a gente vai dormir. Como você vê, só há 
uma cama. O que você acha? Vamos dor-
mir que nem marido e mulher?

- Claro - respondeu a secretária.
E foi o que fizeram: deitaram na 

cama, cada um virou para um lado e os 
dois dormiram a noite inteira.

Artigo

O trabalho de cada dia

 Martinho Moreira Franco 
martinhomoreira.franco@bol.com.br

Foi a forma que 
encontrei para 

homenagear o Primeiro de 
Maio deste ano   

O senador José Maranhão (PMDB) já 
se posiciona como líder da bancada pa-
raibana no Senado, e adotou um dis-
curso conciliador: “Vou trabalhar para 
corresponder às expectativas de todos 
os senadores e dos deputados federais. 
Eu acho que a Paraíba merece a união 
de todos para o benefício do nosso de-
senvolvimento”.

“Os 296 deputados rasga-
ram a CLT e jogaram na 
lata do lixo históricos direi-
tos e conquistas dos traba-
lhadores. Lamento também 
o papel perverso de grande 
parte da nossa bancada 
federal, com exceção do 
deputado Luiz Couto e do 
deputado Veneziano Vital, 
os únicos votos contrários a 
essa afronta”. Do presidente 
estadual do PT da Paraíba, 
Charliton Machado.   

O senador Raimundo Lira (PMDB), que apoiava a 
indicação de Wilson Filho para a coordenação da 
bancada paraibana no Congresso, concorda com a 
tese de existir dois coordenadores, se for para paci-
ficar a bancada: “Eu estou indo na direção de uma 
decisão conciliatória. Acho que uma solução que iria 
conciliar esse conflito seria o senador Maranhão ser 
coordenador no Senado e Wilson filho, na Câmara”.

Decisão para conciliar

na lata Do lixo

ação para cassar chapa Dilma/temer entra na reta final

centro De zoonoses pt De cG

interesses Da paraíba em primeiro luGar

Da promotora de Justiça Ana 
Grazielle Batista, explicando 
os motivos que a levaram a en-
trar com ação civil pública para 
obrigar a Prefeitura de Patos a 
construir o Centro de Controle 
de Zoonoses: “Foram constata-
dos inúmeros casos de leishma-
niose e outras graves endemias 
transmitidas pelos animais, co-
locando em risco a população”. 
A Justiça deu prazo de 120 dias 
para que a prefeitura dê enca-
minhamento à iniciativa.

Candidato a presidente do 
PT de Campina Grande, Her-
mano Nepomuceno defende 
renovação total na direção 
do partido, na mesma linha 
que propõe o deputado Anísio 
Maia: “É necessário dar uma 
sacudida. Há 15 anos as mes-
mas pessoas têm a hegemo-
nia da legenda, precisamos 
renovar para que o PT consi-
ga recuperar a capacidade de 
atração de novas lideranças”. 
A eleição ocorrerá hoje.  

Encerrada a fase de investigações, a ação que pede a cassação da chapa que elegeu Dilma Rousseff (PT) 
e Michel Temer (PMDB), em 2014, entra em momento de definição. O ministro paraibano Herman Ben-
jamin, do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), deu prazo de cinco dias para que os advogados do PSDB, que 
move a ação, e o Ministério Público apresentem em cinco dias suas alegações finais no processo. Após esse 
período, o juiz apresentará seu relatório e pedirá a marcação do julgamento. 

conciliaDor

A hierarquia não pode 
sobrepor-se à maioria. Do 
ponto de vista político-
-eleitoral, sabemos que o 
posto de senador da Repú-
blica – passageiro, diga-se, 
como qualquer outro cargo 
eletivo – tem mais estatura 
que o mandato de deputado 
federal. A princípio, ocupa o 
segundo lugar em importân-
cia numa trajetória política, 
sobretudo se o detentor do 
mandato tiver sido gover-
nador do seu Estado natal 
– ocupar a Presidência da República, potencialmente, seria o ápice dessa trajetória. Contudo, os 
mandatos se equivalem do ponto de vista dos resultados a serem alcançados por um parlamen-
tar: criar leis que beneficiem a população e fiscalizar o governo federal. Dito isso, cumpre-nos 
sugerir: a bancada paraibana no Congresso deveria ter um coordenador que aglutinasse a força 
da bancada de forma inequívoca. E o deputado Wilson Filho (PTB) parece ter esse perfil. E talvez 
não fosse o momento de sugerir duas coordenações, um para o Senado e outra para a bancada 
de deputados. Dá a impressão que ocorreu uma divisão, o que não seria interessante nesse 
momento, em que o bom senso deveria prevalecer. Os interesses da Paraíba devem sempre estar 
em primeiro lugar, como bem coloca o senador Raimundo Lira (foto).

Foto: Divulgação
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Órgãos se reúnem semanalmente para avaliar resultados e discutir operações e ações junto à comunidade

Integração na Segurança 
Pública garante resultados 

O trabalho integrado dos 
órgãos de Segurança Pública 
da Paraíba tem surtido efeitos 
em �enefÀcio da sociedade. 
Desde 2011, as Polícias Civil, 
Militar e o Corpo de Bombeiros 
se reúnem a cada semana para 
discutir as ações realizadas a 
cada operação, fazer o acom-
panhamento do aumento ou 
diminuição de CVLIs - Crimes 
Violentos Intencionais (homi-
cídios) nas áreas integradas de 
segurança pública e diagnosti-
car o que precisa ser feito.

As reuniões envolven-
do esses órgãos acontecem 
toda quarta-feira, no Centro 
de Educação da Polícia Militar, 
em Mangabeira e uma vez por 
mês com o governador Ricar-
do Coutinho quando é feito um 
�alan­o geral dessas a­Ùes. 

A repressão ao entorpe-
cente, crimes contra o patrimô-
nio (roubos e furtos), reprimir 
o crime organizado, diminuir 
os índices de CVLIs (homicí-
dios) e ainda combate à violên-
cia contra a mulher, ao idoso, 
à criança e ao adolescente são 
missões que os órgãos de segu-
rança realizam, integradas, em 
comunidades e também junto 
a escola, atrav±s do Proerd.

Em 2011, no início do 
atual governo foi criado o Pro-
grama Paraíba Unida Pela Paz 
com o o�jetivo de unificar os 
órgãos de segurança e realizar 
ações integradas em todas as 
regiões do Estado, inclusive 
nas divisas com os estados de 
Pernambuco, Ceará e Rio Gran-
de do Norte. 

Recentemente o Governo 
da Paraíba recebeu comunica-
do de que a Organização das 
Nações Unidas – ONU havia 
selecionado dois projetos, en-
tre eles, Paraíba Unida Pela Paz 
– para concorrer ao Prêmio 
do Serviço Público das Nações 
Unidas 2017 (UNPSA), consi-
derado o maior reconhecimen-
to internacional para excelên-
cia na área do servi­o pï�lico.

Os gestores da Segurança 
Pública da Paraíba foram unâ-
nimes em afirmar que essa 
seleção é fruto do trabalho in-
tegrado que envolve desde o 
policial militar, integrantes do 
Corpo de Bombeiros, passan-
do por agentes de investigação, 
escrivães, delegados e corpo de 
peritos e auxiliares da Polícia 
CientÀfica da ParaÀ�a.

Essa integração é visível 
em todos os setores da Secre-
taria da Segurança e Defesa 
�ocial. No Centro �ntegrado de 
Operações Policiais, comanda-
do pelo tenente-coronel Arnal-
do Sobrinho, trabalham lado a 
lado policiais civis, militares, 
bombeiros militares e mais 
recentemente também foi in-
tegrado um representante da 
Guarda Municipal de João Pes-
soa.

As estruturas dos três 
Centros Integrados de Opera-
ções – CIOP estão vinculadas à 
Secretaria de Estado da Segu-
ran­a e �efesa �ocial.

Outro ponto onde tam-
bém congrega integrantes 
das Polícias Civil e Militar é o 
Núcleo de Análise Criminal e 
Estatística (NACE) que tem o 
objetivo de assessorar o se-
cretário da Segurança Pública 
e é responsável por elaborar 
e convalidar todos dados, no-
tadamente CVLIs – Crimes 
Violentos Letais Intencionais 
e também os crimes violentos 
patrimoniais. 2 responsável 
ainda pelo levantamento das 
a­Ùes estrat±gicas.

No Centro Integrado de Operações Policiais (Ciop) trabalham juntos servidores das Polícias Militar, Civil, Corpo de Bombeiros e da Guarda Municipal para facilitar as operações 

Fotos: Evandro Pereira

Delegado geral destaca trabalho junto à sociedade
Para o delegado geral da 

Polícia Civil da Paraíba João Alves 
Rodrigues, o trabalho de integra-
ção entre os órgãos de segurança 
pública é de suma importância, 
porque quando acontece um crime, 
seja ele na zona rural ou na zona 
urbana, as polícias se unem para 
elucidá-lo. A PM se responsabiliza 
pela prevenção, a Polícia Civil 
pela investigação, e ainda tem o 
trabalho do Corpo de Bombeiros, 
com a missão de salvar e, perícias 
realizadas pelos órgãos integrados 
do Instituto de Polícia Científica. 
“Isso facilita o trabalho dessas ins-
tituições com um objetivo, evitar o 
crime beneficiando a sociedade”, 
enfatiza.

João Alves fez questão de dizer 
que semanalmente é realizada 
uma reunião, com a presença do 
secretário de Segurança Pública, 

comandante-geral da Polícia Militar, 
comandantes de Batalhões e de 
Companhias Independentes da PM, 
delegados regionais e seccionais 
quando é feito o acompanhamento 
do aumento ou diminuição de CVLIs 
nas áreas integradas de segurança 
pública e diagnosticar o que está 
ocorrendo, o que é preciso ser feito 
e em seguida são traçados planos e 
realizar operações conjuntas.

Alves disse ainda que as reu-
niões são positivas para a popu-
lação, pois as reclamações sobre 
algo que está incomodando a 
sociedade são checadas e são rea-
lizados encontros naquela região. 
“Os gestores municipais também 
têm responsabilidade com relação 
à iluminação pública, mobilidade 
urbana, escolas, pois a polícia tem 
que fazer a parte da segurança 
pública”. 

Paraíba reduz número de homicídios durante cinco anos
O Programa Paraíba Unida 

pela Paz tem como principal foco 
promover a paz social, por meio 
de um modelo de gestão em se-
gurança pública adotado no Es-
tado que aposta na participação 
de toda a sociedade no processo 
de redução da criminalidade, 
principalmente os homicídios. 
Vale salientar que a Paraíba foi 
o único Estado da Federação a 
registrar cinco anos consecutivos 
de redução de homicídios.

Desde sua implantação, 
as ações desenvolvidas pelo 
programa contribuíram para a 
Paraíba  sair de 1.542 Crimes 
Violentos Letais Intencionais 
(CVLI), em 2011, para 1.322 
em 2016, reduzindo a taxa de 
assassinatos por 100 mil habi-
tantes de 44,3 para 33,1, o que 
representa uma queda global 

de 25,4% entre esses anos. O 
ano de 2016 fechou com uma 
redução de 12% dos assassina-
tos registrados em relação ao 
ano anterior. De acordo com 
a Secretaria da Segurança e 
Defesa Social (Seds), essa é a 
maior queda nos registros des-
de 2011.

Durante 12 meses foram 
contabilizados 1.322 casos de 
CVLI (homicídios dolosos ou 
qualquer outro crime doloso 
que resulte em morte), enquanto 
que em 2015 foram registradas 
1.502 ocorrências do tipo.

Integração é a base do 
trabalho das polícias 

O delegado Jean Francisco 
da Silva, secretário executivo 
da Segurança e Defesa Social, 
entende que a integração entre 

os órgãos de segurança é fun-
damental, pois é preciso que as 
polícias tenham a compreensão 
da necessidade de trabalhar 
integrada, articulada, sendo a 
base fundamental de todo o 
trabalho realizado na Paraíba. 
“A gente não consegue vislum-
brar um trabalho policial, um 
combate à criminalidade sem 
que as instituições estejam uni-
das e com o mesmo propósito. 
Sabemos que todas as polícias 
têm suas atribuições, precisam 
dar as mãos e não podem se dar 
o luxo de querer ter ilhas dentro 
dessas unidades”, enfatiza.

Jean explica que sema-
nalmente, dede 2011, toda 
quarta-feira acontece a reunião 
integrada quando é avaliada a 
semana que passou e projeta 
ações e operações, medidas 

administrativas para a próxima 
semana. Isso vem sendo feito 
rotineiramente. Dependendo 
da necessidade são feitas ope-
rações em todos os recantos do 
Estado com a participação da 
população.

Para o secretário executivo 
da Defesa Social é motivo de 
muito orgulho vê a Organização 
das Nações Unidas selecionar o 
Programa Paraíba Unida pela 
Paz para participar de um prê-
mio a nível mundial. “A gente 
sabe que falta avançar muito 
em vários pontos mais o fato é 
que a gente vê com alegria e 
estamos honrados com a pré- 
indicação, mais torcer para que 
seja selecionado, pois premia 
os policiais e a gestão do nosso 
governador que tem sido focada 
na segurança” comemora.

Policiais trabalham unidos na prevenção e na elucidação de crimes nas zonas urbana ou rural

Foto: Divulgação



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 30 de abril de 2017 

Em 2011 uma lei dividiu o território estadual e cada área ganhou um comandante da PM e dos Bombeiros e  um delegado gestor 

Divisão do Estado em áreas foi 
fundamental para integração

O capitão Vinicius César é o coordenador do NACE que é responsável por todas as estatísticas da Segurança na PB

Foto: Evandro Pereira

A integração é um dos 
princípios basilares do Pro-
grama Paraíba Unida Pela 
Paz juntamente com a uni-
dade e a hierarquia. Esta é a 
opinião do coronel Euller de 
Assis Chaves, comandante 
geral da Polícia Militar. Se-
gundo ele, capitaneada pelo 
secretário Cláudio Lima, a 
união das polícias e do Corpo 
de Bombeiros visa aprimorar 
esse processo de integração 
porque o sistema de defesa 
social e de justiça criminal se 
vinculam dentro de uma pro-
blemática que exige funda-
mentalmente desses órgãos 
essa integração para que se 
tenha sucesso necessário.

O coronel Euller lembra 
que desde 2011 a integração 
vem processualmente me-
lhorando a cada dia e isso 
gera �enefÀcio � popula­ão 
que tem uma polícia mais 
dinâmica com a redução de 
CVLIs, dos crimes patrimo-
niais em todas as regiões do 
Estado e o importante nisso, 
± a integra­ão entre o oficial 
e o delegado, entre praças e 
agentes da polícia, permitin-
do a melhora da atividade 
policial, agilidade e dos ser-
viços prestados a sociedade. 

E enfatiza “nós temos 
uma relação importante des-
de a prisão em alguns casos 
dos indivíduos até a entrega 
nas delegacias com a forma-
lização, com a instrução cri-
minal e o encaminhamento 
ao Ministério Público daqui-
lo que fora produzido pela 
Polícia Judiciária. Nós depen-
demos hoje um dos outros e 
a integração é fundamental”. 
As reuniões do comitê gestor 
do Programa Paraíba Unida 
Pela Paz que acontecem se-
manalmente estão abertas 
e preparadas para receber 
qualquer cidadão.

Para  a delegada Cas-
sandra Duarte, do Núcleo de 
Análise Criminal e Estatística 
(NACE), a integração dos ór-
gãos de segurança na Paraíba 

começa com a lei complemen-
tar 111 que integrou e com-
patibilizou todo o território 
paraibano para a segurança 
pública. Anteriormente a PM 
tinha uma área de atuação, a 
Polícia Civil por sua vez tinha 
outra, o Corpo de Bombeiros 
tam�±m e dificilmente os co-
mandantes e os gestores da-
quela área se comunicavam. 

Mais a lei complementar 
111 que dividiu o Estado da 
Paraíba, cada área iria ter um 
comandante da Polícia Mili-
tar, um responsável do Corpo 
de Bombeiros e um delega-
do gestor da Polícia Civil que 
passavam a ser responsáveis 
por aquele território e que os 
resultados também eram de 
suas responsabilidades com 
metas igualitárias definidas e 
a partir daí as policias come-
çam a se conversar, os gesto-
res começaram a tratar dos 
mesmos assuntos porque es-
tavam lidando com o combate 
e o enfrentamento � crimina-
lidade.

O trabalho integrado tem 
permitido a diminuição no 
número de Crimes Violentos 
Letais Intencionais – CVLIs na 
Paraíba. Segundo Cassandra 
Duarte, quando o NACE co-
meçou a acompanhar desde 
2012 o Estado tinha índices 
de resolução que beirava 35 
por cento. Numa pesquisa da 
Senasp onde se comenta que 
no Brasil se resolve os casos 
de homicídios entre 5 e 8 por 
cento. Quando a Secretaria 
da Segurança e Defesa Social 
começou a acompanhar na 
Paraíba estava em 35%. Essa 
resolução aumentou para 40, 
43, 45% e no último levan-
tamento já está em cerca de 
50% de elucidação. 

Em números absolutos, 
cita a delegada, em 2016 fo-
ram registrados 1.322 casos 
de homicÀdios, significando 
cerca de ͸ͷͲ pessoas identifi-
cadas como autores de homi-
cídios. Isto é uma resposta a 
sociedade porque bate numa 

questão muito grande que 
é a impunidade, mostrando 
� popula­ão parai�ana que 
todo caso de homicídio que 
acontece é investigado. Hoje, 
cita Cassandra, existe uma 
�onifica­ão pela apreensão 
de arma de fogo, principal 
instrumento para se matar na 
Paraíba.

A delegada lembra que 
outro grande fator para a cri-
minalidade é a droga. Para o 
com�ate ao tráfico houve o 
incremento nas delegacias de 
entorpecentes. Outro ponto é 
o combate aos crimes contra 
a mulher, com a criação de 
várias delegacias especializa-
das, de uma coordenação e 
a implantação do Programa 
Mulher Protegida.

A delegada Cassandra 
afirma que a metodologia ± 
a integração das instituições. 
Porque a Polícia Civil tinha 

dados de um crime, a PM ti-
nha outra informação daque-
le mesmo crime, por sua vez 
o Corpo de Bombeiros teria 
outro levantamento do mes-
mo fato e cada um guardava 
para si e ninguém repassava 
por entender “que a respon-
sabilidade não era minha, a 
minha só foi até ali, a partir 
daqui é sua responsabilidade 
e pronto e você não se sentia 
responsável por aquele even-
to porque poderia acontecer 
um outro da mesma maneira 
e você não tinha essa visão 
macro”, diagnóstica.

O coordenador do Nú-
cleo de Análise Criminal e 
Estatístico da Secretaria de 
Segurança Pública – NACE, ca-
pitão Vinicius César de Moura 
Santana, responsável pelas 
estatísticas disse que desde 
2003, o número de homicí-
dios na Paraíba era maior do 

que no ano anterior, diagnos-
ticado pelo mapa da violên-
cia. Então desde 2010 o mapa 
da violência já constava os 
dados captados pelo Ministé-
rio da Saúde e em virtude de 
um cenário regional a partir 
do final da d±cada passada Ȃ 
finais de ʹͲͲͺ, ʹͲͲͻ e ʹͲͳͲ 
ocorreu uma acentuação, um 
agravamento do crescimento 
de violência.

Devido a esse cresci-
mento, no primeiro ano do 
atual governo o maior traba-
lho foi tomar essas medidas 
estruturantes para quebrar 
essa curva de crescimento. 
No entanto, houve um au-
mento em relação a 2010, 
quando ocorreram 1.563 vi-
timas CVLIs, em 2011, 1.680, 
o que era um crescimento 
de ʹͲͳͲ em rela­ão a ʹͲͲͻ 
de 25% caiu para 7,5% em 
2011 para 2010. 

No segundo ano da ges-
tão, cita o capitão, se conse-
guiu realmente ter um resul-
tado real de queda. De 1.680 
para 1.542 homicídios no 
ano, caindo de uma taxa de 
44% para 40% e nos anos 
seguintes houve reduções 
pequenas de 1 ponto percen-
tual na taxa caindo em média 
para ͵ͻ, ͵ͺ, ͵͹ e, no ano pas-
sado foi cumprida a meta na 
maior redução da história, 
em 2.012 reduziu 8.2% e no 
ano passado reduzida para 
12 por cento, saindo de uma 
taxa de 44 homicídios por 
100 mil habitantes, taxa de 
33.1% que coloca a Paraíba, 
no Nordeste como um dos 
melhores estados em termos 
de comparação proporcional. 
O referencial da ONU revela 
a taxa de até dez homicídios 
por 100 mil habitantes, mais 
no Brasil quase nenhuma lo-
calidade consegue esse per-
centual, pois isso acontece 
em país de primeiro mundo 
e a a América Latina tem uma 
dificuldade muito grande de 
alcançar esse percentual. No 
Brasil, a taxa hoje é de 28.6, 
no Nordeste de 41.5. “Então 
estamos numa situação posi-
tiva dentro da conjuntura de 
Nordeste. Vale lembrar que 
hoje além de ser a região mais 
ampla do país, também agre-
ga os estados com maior índi-
ce de violência, Sergipe, Rio 
Grande do Norte e Alagoas 
que tem as maiores taxas de 
CVLI por 100 mil habitantes 
do país.

Para o capitão Vinicius 
essa é a grande causa do forta-
lecimento de organizações cri-
minosas, porque por uma série 
de motivos tentam conquistar 
mais poder, ou seja, dominan-
do o territ×rio pelo tráfico, 
eliminação de testemunha, na 
pr×pria co�ran­a pelo tráfico 
de droga, enfim por diversos 
fatores acabam cometendo es-
ses homicídios para conquistar 
mais terrenos dentro desses 
territórios criminais. 

Paraíba Unida Pela Paz indicado a Prêmio da ONU
Para participar do Uni-

ted Nations Public Service 
Awards (Prêmio do Serviço 
Público das Nações Unidas) 
o Governo da Paraíba lan-
çou o desafio para diversas 
secretarias para se submeter 
ao prêmio anual da ONU 
que publicou um edital com 
os critérios estabelecido, 
com base nesse edital vários 
programas se inscreveram: 
primeiro foram selecionados 
por Estado, a ONU achou que 
por tudo que foi apresentado 
os que estariam aptos a con-
correr seriam justamente o 
da Secretaria da Saúde e o da 
Secretaria da Segurança Pú-
blica - o Paraíba Unida pela 
Paz, outra seletiva nacional 
para saber quais são os pro-
gramas aptos do Brasil. Os 
dois da Paraíba vão concorrer 
com todos do Brasil, se passar 
vai concorrer  com aqueles 
do mundo selecionados pela 
ONU.

C o r o n e l 
Euller - É um 
processo muito 
doloroso, mais 
prazeroso. Nós 
t r aba lhamos 
mui to ,  todos 
que fazemos 
a  Segurança 
Pública na Pa-
raíba e agora 
estamos colhendo o reconhecimento. 
Primeiro nacionalmente e agora a 
possibilidade de nos dias 22 e 23 de 
junho com a escolha dos programas 
vencedores a nível internacional e a 
Paraíba poderá ser destaque. Torço pelo 
sucesso de todos os estados da Fede-
ração, mas se olharmos para os dois 
lados, o Rio Grande do Norte tem uma 
taxa projetada para esse ano que beira 
70 homicídios por 100 mil habitantes. 
Pernambuco 68 homicídios. A Paraíba 
projeta um patamar de 33 CVLIs por 
100 mil habitantes, ou seja, a violência 
na Paraíba está praticamente a metade 
desses dois estados. Isto é fruto de muito 
trabalho.

João Alves 
de Albuquer-
que - Nós ve-
mos com bons 
olhos. Ficamos 
muito satisfeitos 
porque um pro-
grama de um 
E s t ado  como 
o nosso tenha 
sido um dos es-
colhidos pela ONU para concorrer ao 
prêmio. Sabemos que essa escolha foi 
em decorrência do trabalho desenvol-
vido por todos os policiais, do praça ao 
mais graduado – se tratando da Polícia 
Militar como do nosso motorista policial, 
passando pelo escrivão, agente de investi-
gação, delegados de delegacias normais, 
delegados especializados, das seccionais, 
regionais até chegar à delegacia geral. 
Nós dividimos esse prêmio com todos 
esses policiais, que fazem um trabalho 
de qualidade justamente para baixar essa 
criminalidade.

O Programa Paraíba Unida Pela Paz 
não foi escolhido pela ONU de graça. A 
ONU só escolhe quando preenche todos 

Delegada 
C a s s a n d r a 
Duarte - Um 
reconhecimen-
to do trabalho 
cujo resultado 
você eleva a 
Paraíba a ser 
o único Estado 
no Brasil que 
em cinco anos 
consecutivos consegue diminuir os 
números de homicídios e consequente-
mente a taxa. Isso é importante porque 
se você pega o contexto nacional que 
é sempre de aumento, por exemplo, 
o Estado de Pernambuco que vinha 
diminuindo há sete anos, ele perde 
essa capacidade de se estruturar pelo 
menos momentaneamente, pois ele 
está crescendo. A Paraíba que no meio 
de tantos estados consegue se manter 
ali mesmo com a questão estrutural 
nacional tão difícil que é a questão da 
segurança pública. 

Então a passagem para ir para o 
prêmio da ONU reforça a importância 
desse trabalho integrado.



Viagem ameaçada
Paraíba tem cerca de 70 agências de turismo não 
credenciadas e, para evitar fraudes, Abav orienta 
usuário a procurar empresas filiadas. Página 8
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OMS recomenda que a ingestão do produto pela população não deve ultrapassar 
10% das calorias consumidas diariamente, o que equivale a 50 gramas

Consumo do açúcar 
traz prejuízos à saúde 

Rachel Almeida 
Especial para A União

Foto: Marcos Russo
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Resistir ao açúcar em 
uma festa, depois de uma 
refeição, no suco ou no 
café é um desafio, ainda 
mais com a quantidade de 
alimentos que o utilizam 
em sua preparação. Mas 
praticar o exercício de di-
minuir esse carboidrato é 
necessário, pois o seu uso 
em excesso pode favorecer 
o desenvolvimento da obe-
sidade e de doenças como 
a diabetes II precocemente. 

Existe uma quantida-
de exata de consumo do 
açúcar pela população, 
que não deve ultrapassar 
10% das calorias consumi-
das diariamente, ou seja, 
o equivalente a 50 gramas 
por dia, de acordo com a 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS). O brasileiro 
consome em média 16,3% 
do total de calorias, e segun-
do o Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônicodo Mi-
nistério da Saúde (Vigitel), 
mais da metade da popula-
ção adulta, 53,9%, está acima 
do peso e 18,9% são obesos. 
Em 2006, o índice era 43%, 
com 11,4% de obesos.

O Brasil assumiu como 
compromisso atingir três 
metas: deter o crescimen-
to da obesidade na popu-
lação adulta até 2019, por 
meio de políticas interse-
toriais de saúde e seguran-
ça alimentar e nutricional, 
e diminuir o consumo de 
açúcar entre a população 
brasileira. O Ministério da 
Saúde vai iniciar discussões 
com a Associação Brasileira 
das Indústrias da Alimenta-
ção (Abia) para compor um 

acordo que terá como ob-
jetivo a redução do açúcar 
nos alimentos processados. 
O convênio deve usar a mes-
ma metodologia já aplicada 
para a diminuição de sódio. 
A primeira etapa deve co-
meçar este ano, com análi-
se das principais fontes de 
açúcar na dieta dos brasilei-
ros, incentivo à redução do 
consumo regular de refri-
gerante e suco artificial em 
pelo menos 30% na popu-
lação adulta e à ampliação 
em, no mínimo, 17,8% do 
percentual de adultos que 
consomem frutas e hortali-
ças regularmente até 2019. 

Males à saúde

O açúcar é um hidra-
to de carbono simples que 
não possui aspecto nutriti-
vo em si, sendo muito mais 
saudável consumir hidra-
tos complexos, como fei-
jão, arroz e inhame.  Esses 
hidratos simples são en-
contrados excessivamen-
te em refrigerantes, que 
são açúcares ruins, pois se 
convertem em gordura e 
se armazenam nas células, 
não trazendo nenhum be-
nefício à saúde, segundo o 
coordenador dos cursos de 
Educação Médica Continu-
ada do Conselho Regional 

de Medicina da Paraíba 
(CRM-PB), o endocrinolo-
gista João Modesto. 

Mesmo tendo gosto 
agradável, o açúcar pode 
causar muitos males à saú-
de, prejudicando os dentes, 
metabolismo, dificultan-
do o trabalho do pâncreas 
pelo excesso de insulina, 
além de cooperar para a 
diabetes, obesidade, hiper-
tensão, lipídios e gorduras 
no sangue alterados.

Com o consumo exces-
sivo do açúcar, as pessoas 
perderam o costume de 
saborear o gosto dos ali-
mentos na sua forma mais 

natural. "Quando tomamos 
um suco, além da frutose 
presente nas frutas, ainda 
adicionamos açúcar indus-
trializado, fazendo com que 
o metabolismo seja preju-
dicado e que receba calo-
rias a mais", comentou o 
endocrinologista João Mo-
desto. Além disso, o açúcar 
na cadeia metabólica pode 
favorecer o aumento de 
triglicerídeos, que podem 
causar doenças arteriais e 
cardíacas. 

O endocrinologista 
explicou que a junção de 
todas as doenças causa-
das pelo açúcar faz dele o 

principal responsável por 
mortes cardiovasculares 
no mundo ocidental. Ele 
aconselhou a prática de 
exercícios físicos, mas prin-
cipalmente a diminuição do 
açúcar nos alimentos no dia 
a dia, optando pelo açúcar 
bom, que quando queima-
do se transforma em ener-
gia. Esses são encontra-
dos em alimentos naturais 
como: frutas (frutose), leite 
(lactose), raízes de beter-
raba (sacarose), vegetais 
(glicose). Este último, nos-
so corpo produz, mas pode 
ser encontrado em frutas e 
vegetais também.

Educação alimentar saudável deve começar na infância
Controlar o consumo de açú-

car nas crianças e adolescentes 
é ainda mais difícil, mas é tudo 
uma questão de dar uma edu-
cação alimentar saudável desde 
da infância. Para a nutróloga 
infantil Ana Cristina Ramos, os 
pais devem fazer escolhas sen-
satas na escolha dos alimentos, 
como ler o conteúdo de açúcar e 
carboidratos nos rótulos e não se 
deixar levar pelas letras grandes 
e coloridas das embalagens. Com 
relação aos lanches dos peque-
nos, os pais devem fazer compras 
conscientes, optando pelo suco 
natural, sanduíche feito em casa, 
pois são eles os responsáveis por 
apresentar os alimentos pela pri-
meira vez aos filhos. 

"Descascar mais e desemba-
lar menos". Essa é a dieta ideal 
para evitar os males do açúcar, 
segundo a nutróloga.Além disso, 
trocar alimentos industrializados 
e ultra processados por alimen-
tos naturais, que vêm direta-

mente da natureza, é de extrema 
importância. Dentre os alimentos 
que possuem excesso de açúcar 
estão sucos de caixinha, acho-
colatados, sorvetes, molhos e 
bolinhos prontos. "Para fazer as 
crianças resistirem a esses ali-
mentos é necessário ter paciência 
e firmeza", afirmou Ana Cristina. 
O uso do açúcar pode ser substi-
tuído por frutas, sucos de frutas, 
os famosos "dindin" feitos em 
casa, eliminando o refinado bran-
quinho e utilizando o demerara, 

mascavo ou mel.
Uma das dificuldades que a 

estudante de Nutrição Carol Al-
cântara, mãe de Sofia, de 4 anos, 
enfrentou ao tentar manter a die-
ta da filha sem a presença do açú-
car, foi o apelo das propagandas 
de alimentos industrializados na 
televisão. "Como a indústria faz 
com que esses alimentos pareçam 
ser destinados para crianças, com 
desenhos, ela fica com o desejo 
de consumir", disse. Uma forma 
encontrada pela estudante para 
convencer Sofia, quando a me-
nina pede um desses alimentos, 
é explicar que o açúcar faz mal 
para os dentes e para a barriga. 
Carol também procura incentivar 
a filha a não consumir produtos 
com alto teor de açúcar, optando 
por suco natural ao invés do de 
caixinha, e comendo a própria 
fruta. "A criança é um livro em 
branco, então depende de nós 
pais acostumá-la desde peque-
na", aconselhou Carol.

Como atua no cérebro
O açúcar pode causar dependência assim como 

uma droga, pois nos dois casos são ativados neu-
rotransmissores que causam sensação de prazer, 
segundo o neurologista Emerson Magno. Isso ocorre, 
principalmente, quando um indivíduo é exposto desde 
muito cedo a altos índices de alimentos processados 
ou com uma quantidade considerável de açúcar. Essa 
ingestão prematura em excesso causa uma vontade 
de consumir o açúcar cada vez maior, para ter a sen-
sação de recompensa. Pois, ao ingerir o carboidrato, 
é liberado um neurotransmissor chamado de seroto-
nina no cérebro, que é o responsável por causar essa 
sensação de bem-estar imediato no corpo.“O uso de 
açúcar em grande quantidade causa uma interação 
muito rápida de neurotransmissores que gera esse 
bem-estar imediato”, disse o neurologista.

Quando o açúcar é absorvido, ocorre uma queda 
nos neurotransmissores que podem causar alterações 
emocionais, como: irritabilidade, depressão a longo 
prazo, tristeza e mal-estar. “Funcionaria igual aos 
sintomas de uma pessoa com abstinência de uma 
droga, com pacientes que fazem uso de drogas ilí-
citas”, enfatizou Emerson. Além disso, o carboidrato 
provoca a liberação da dopamina, que também causa 
dependência. A produção de serotonina pelo açúcar 
também pode afetar a regulação do sono.

Como a indústria 
faz com que esses 

alimentos pareçam ser 
destinados para 

criança, com 
desenhos, ela fica com 
um grande desejo de 

consumir

Estudante de Nutrição, Carol, 
mãe de Sofia, diz que depende 
dos pais acostumar a criança 
desde pequena a ter uma ali-
mentação saudável

Continua na página 6



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 30 de abril de 2017  

Controle deve acontecer principalmente nos primeiros anos de vida para evitar a dependência na fase adulta

Dieta ideal inclui a redução 
do consumo diário do açúcar

Para diminuir a quanti-
dade de açúcar no dia a dia 
é necessário que seja feito 
um desmame (redução do 
consumo aos poucos), prin-
cipalmente nos primeiros 
anos de vida, pois a “de-
pendência” do açúcar é algo 
que vem desde a infância e 
se prolonga na fase adulta. 
Esse uso em excesso do açú-
car é muito danoso quando 
aliado à falta de atividade 
fÀsica, que coopera para o 
sedentarismo, e alimentos 
com alto teor de açúcar, que 
resultam na obesidade, se-
gundo o nutricionista Mar-
cos Crispim. “Possuem alto 
teor de açúcar desde a bola-
chinha Nesfit, que se diz in-
tegral, até sucos, néctar de 
frutas”, comentou Marcos.

Com a redução do açú-
car, muitas doenças podem 
ser evitadas, principalmen-
te para pessoas que tem 
pré-disposição hereditária 
a ter diabetes, por exem-
plo. �l±m disso, o indivÀduo 
pode adquirir uma menor 
dependência desse carboi-
drato, ter uma qualidade 
fisiol×gica melhor, com acï-
mulo reduzido de gordura, e 
evitar a incidência precoce 
de diabetes tipo II, que é o 
fator mais preocupante para 

endocrinologistas e nutri-
cionistas, de acordo com 
Marcos Crispim. “Consumir 
muito açúcar pode produ-
zir dia�etes tipo ��, al±m de 
fazer a pessoa depender de 
remédios a vida toda”, enfa-
tizou o nutricionista. 

Todos os tipos de açú-
car são prejudiciais, mas o 
cristal é o pior deles, pois 
± refinado e possui caloria 
vazia, sem fi�ra alimentar e 
micronutrientes como vita-
minas e sais minerais; é ape-
nas caloria. Por isso, Marcos 
aconselhou diminuir esse 
hidrato simples, substituin-
do-o pelo consumo de sucos 
que são da pr×pria fruta, 
com a casca e sem coar, para 
aproveitar as fi�ras. Ele dis-
se também para evitar pol-
pas, diminuir o açúcar nos 
sucos, café, vitaminas e re-
duzir o consumo de sucos 
industrializados, al±m de 
consumir alimentos ricos 
em fi�ra integral ȋfeijÙesȌ, 
salada crua e cozida, carnes 
magras, frutas nos lanches e 
inhame. ǲO a­ïcar nas fi�ras 
das frutas possue digestão 
mais lenta, enquanto que o 
a­ïcar em si ± armazenado 
rapidamente no sangue, em 
forma de gordura”, explicou 
Marcos Crispim.

Buscando fugir do his-
t×rico de dia�etes na famÀ-
lia, a especialista em clÀnica 

Rachel Almeida 
Especial para A União

médica e preceptora do in-
ternato médico da Fame-
ne, Lisianne Dantas Rocha, 
sempre praticou exercÀ-
cios fÀsicos, caminhadas e 
musculação, mas nunca se 
preocupou muito com a ali-
mentação. Em julho do ano 
passado ela decidiu procu-
rar um nutricionista e co-
meçar uma dieta alimentar 
totalmente sem açúcar, pois 
a partir dele o risco para do-
enças do coração aumenta. 
ǲ�× consumo o a­ïcar de 
frutas, pois podemos ad-

quirir glicose de outras for-
mas”, comentou. Ela disse 
que passou a consumir car-
boidratos mais saudáveis 
como batata doce, inhame 
e cuscuz, pois todo triglice-
rÀdeo junto ao car�oidra-
to consumido diariamente 
pode gerar energia em que 
uma parte vai para o corpo 
desenvolver as atividades 
e o restante vai ser trans-
formado em glicose, sem a 
necessidade de consumir 
uma quantidade extra, com 
o açúcar.

“Não devemos pensar 
nos alimentos apenas pelo 
sabor, mas sim pelo que eles 
fazem no nosso organismoǳ. 
Lisianne disse que além de 
ser médica é uma pessoa 
que luta diariamente contra 
os 50% de chances de ter 
diabetes, e que já conseguiu 
perder muita gordura. Ela 
comentou que, ao diminuir 
o açúcar, o sono, o funciona-
mento do intestino, o humor 
e a autoestima melhoraram, 
e que a dieta s× foi difÀcil 
nos primeiros sete dias. 

Por ser uma pessoa 
muito afei­oada � cafeÀna, 
a m±dica afirmou que para 
equilibrar o gosto do café, 
que não tinha açúcar, passou 
a comer um chocolate meio 
amargo antes de tomá-lo. 
ǲ�uita gente diz que dieta ± 
cara, mas se você parar pra 
pensar quanto se gasta em 
biscoite recheado, pão, mar-
garina? Podemos trocar isso 
por ovo, macaxeira, batata, 
fruta, inhame, adoçante, que 
gasta bem menos”, aconse-
lhou Lisianne.

O açúcar de produtos como chocolates é armazenado rapidamente no sangue, em forma de gordura, causando sérios prejuízos à saúde humana 

Alto teor de açúcar resulta em obesidade, diz o nutricionista Marcos Crispim

Foto: Ortilo Antônio
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Nutricionista orienta escolher a fonte certa e olhar os rótulos
Na maioria dos alimentos 

industrializados, o açúcar está 
presente de forma sutil. Para 
a nutricionista Louise Dantas, 
cada produto é uma caixinha 
de surpresa e, por esse moti-
vo, ela ensina os pacientes a 
sempre olhar os ingredientes 
dos alimentos nos rótulos. 
"Algumas pessoas acham que 
ao comprar um achocolata-
do está ingerindo chocolate, 
mas quando olha o rótulo se 
depara com uma quantidade 
enorme de açúcar", disse. 

Louise afirmou que é mui-
to frequente os consumido-
res comprarem um alimento 
pensando fazer bem para a 
saúde, quando é totalmente o 
contrário. Açúcar não é ape-
nas o de mesa, mas o pão vira 
açúcar dentro do organismo, 
assim como o macarrão, a 
batata e o biscoito recheado, 
por exemplo. "Lembrando 
que o carboidrato é nossa 
fonte primordial de energia, 
precisamos na verdade saber 
escolher a fonte", alertou. 

A nutróloga Ana Cristina 

Ramos citou alguns mitos e 
verdades sobre o açúcar, para 
esclarecer a população sobre 
o tema através de explicações 
e dicas de como substitui-lo. 

Mitos 
- Açúcar demerara ou 

mascavo é sujo. “Eles apenas 
não terminaram o processo 
de refino, que alveja o açúcar 
muitas vezes com enxofre”.

- Suco sem açúcar é ruim. 
“Tudo é questão de costume, 
as pessoas foram apresenta-
das a tudo açucarado, por isso 
todos podem facilmente se 
adaptar a tomar sem açúcar”. 

- Suco de caixinha é na-
tural. “Pelo contrário, além 
dos altos níveis de açúcar, há 
conservantes e corantes”. 

Verdades
- Comer a fruta é mais 

saudável do que tomar o suco. 
“Na fruta, além do suco, inge-
rimos fibras e outros nutrien-
tes que se perdem ao fazer o 
suco”.

- Trocar açúcar por ado-

çante é melhor. “Em casos de 
diabetes e dietas de restrição 
de calorias o adoçante tem 
seu lugar, mas nem todos são 
bons, pode-se usar stévia, mas 
é melhor não usar nenhum”.

- Farinha branca vira açú-
car ao ser ingerida. “A farinha 
branca é carboidrato simples 
e por isso realmente se trans-
forma em glicose assim que 
ingerida”.

Pesquisa do MS
O Ministério da Saúde 

divulgou no dia 17 deste mês 
que em dez anos o índice de 
excesso de peso subiu 26,3% 
em 20 das 27 capitais do Bra-
sil. Além disso, o número de 
obesos também cresceu no 
mesmo período, passando de 
11,8%, em 2006, para 18,9% 
em 2016, resultando num 
aumento de 60% nesses anos. 
Esse valor contribuiu para o 
crescimento de 61% de inci-
dência do diabetes e de 14% 
nos diagnósticos de hiperten-
são, doenças que estão ligadas 
ao consumo de açúcar e sal. 

O Ministério frisou ainda que 
a obesidade aumenta com o 
avanço da idade, no entanto, 
pessoas de 22 a 44 anos ainda 
atingem um indicador de 17%. 

Vilão
Alimentos processados e 

ultraprocessados são respon-
sáveis pelas taxas crescentes 
de diabetes, cânceres, doen-
ças do coração e obesida-
de, segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS).
Isso ocorre porque esses ali-
mentos possuem uma grande 
quantidade de açúcar, sal e 
gordura em sua produção. No 
ano passado, a agência da 
ONU publicou uma série de 
critérios, denominada Modelo 
de Perfil de Nutrientes, para 
identificar a quantidade des-
sas substâncias nos produtos 
industrializados, oferecendo 
orientações aos estados-mem-
bros que adotassem medidas 
de alimentação saudável. 
Segundo a agência, dietas 
pouco saudáveis estariam con-
tribuindo para uma epidemia 

cada vez maior de doenças 
crônicas.

De acordo com a Orga-
nização Pan-Americana da 
Saúde (OPAS), acredita-se 
que com as novas definições 
os países possam elaborar 
medidas mais efetivas para, 
por exemplo, determinar que 
tipos de alimento podem ser 
vendidos ou servidos em es-
colas. Restrições à publicidade 
infantil de alimentos pouco 
saudáveis também estão entre 
as medidas recomendadas. 

Além disso, outras políticas 
públicas podem envolver a 
exigência de rótulos específicos 
nos produtos industrializados, 
que alertem para a presença 
de sal, açúcar ou gordura em 
excesso. Segundo a OPAS, os 
estados-membros podem ain-
da criar impostos distintos para 
alimentos processados pouco 
saudáveis, como refrigerantes 
à base de açúcar, além de 
redistribuir subsídios para a 
agricultura, a fim de estimular 
a produção e o consumo de 
produtos frescos.
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Segundo informações da Polícia Militar, o jogo pode ter relação com automutilação e suicídio de adolescentes

Baleia Azul: jovens são atraídos 
porque já estão vulneráveis
Iluska Cavalcante 
Especial para A União

“Ninguém tira a própria 
vida por brincadeira, tira 
porque está doente”, explica 
a psicóloga e especialista em 
psicologia clínica e hospita-
lar pela Universidade de São 
Paulo (USP), Mariana Rocha. 
O comentário da especialis-
ta é em relação ao chamado 
jogo Baleia Azul, que ganhou 
evidência após ser alvo de 
investigações. Segundo in-
formações da Polícia Militar, 
o jogo pode ter relação com 
automutilação e suicídio de 
adolescentes. Até o dia 20 
deste mês, foram registra-
dos 22 casos relacionados 
ao Baleia Azul na Paraíba. 

Esse número coloca a 
Paraíba na posição do Es-
tado com mais casos inves-
tigados no país. Outros sete 
estados também têm re-
gistros do jogo: São Paulo, 
Paraná, Minas Gerais, Mato 
Grosso, Pernambuco, Rio de 
Janeiro e Santa Catarina. O 
Baleia Azul impõe 50 desa-
fios aos participantes, entre 
eles, desenhar uma baleia 
no corpo com uma navalha, 
assistir filmes de terror �s 
4h20 e subir em locais altos. 
Por último, o adolescente 
precisa cometer suicídio. 

Os casos vêm preocu-
pando pais e familiares de 
crianças e adolescentes, mas 
esse é um problema antigo e 
maior do que um jogo. Um 
em cada dez adolescentes 
no Brasil, entre 11 e 17 anos, 
acessa através da internet 
formas de se ferir, e um 
em cada 20 pesquisa sobre 
como se suicidar, segundo 
o Centro de Estudos sobre 
Tecnologias da Informação e 
Comunicação (Cetic). 

A psicóloga Mariana 
Rocha explica que a causa 
das mortes vai além dos de-
safios impostos e envolve o 
Estado mental dos jovens. 
“Uma pessoa que entra em 
um jogo como esse já está 
vulnerável e doente. Não foi 
o jogo que a fez cometer sui-
cídio, quero deixar isso bem 
claro. O jogo faz o jovem dar 
um passo que ele já tinha a 
pretensão de dar, no caso, 
tirar a própria vida”, disse. 

Para a especialista, a 
motivação para entrar em 
jogos como esses não é 
curiosidade ou intimida-
ção, na maioria dos casos 
os jovens estão viciados em 
internet. “Quando eles en-
tram não é de graça ou por-
que estão com vontade de 
brincar, eles já estão a par 
de tudo”. Para o psiquiatra Estácio Amaro, os pais não têm mais controle ao conteúdo que seus filhos compartilham e acessam na internet

Foto: Marcos Russo

Pais devem aderir às redes sociais dos filhos, diz psicóloga
Para o psiquiatra Estácio Amaro, 

os pais não têm mais controle ao con-
teúdo que seus filhos compartilham e 
acessam na internet. Os jogos de risco 
ou séries que instigam o suicídio são 
alguns exemplos citados por ele para 
que os pais fiquem atentos. 

O conselho da psicóloga Mariana 
Rocha para resolver esse tipo de proble-
ma e passar a perceber as mudanças de 
comportamento dos filhos é entrar no 
mundo desses adolescentes. Segundo 
ela, os pais devem aderir às mesmas 
redes sociais dos filhos para saber o que 
se passa com eles através das postagens. 
“Entender os grupos que os filhos estão 
inseridos através das redes sociais é mui-
to importante. É uma forma de observar e 
ficar sempre em sinal de alerta, mas sem 
invadir tanto a privacidade”, comentou. 

Os limites são importantes em qual-
quer forma de educação e quando o 
assunto é o uso da internet ele torna-se 
primordial. O psiquiatra Estácio Amaro 
aconselha o método de mostrar que 
existem outras formas de se divertir e 
que nem sempre a tecnologia é neces-
sária. “Os pais precisam mostrar outras 
coisas que podem dar prazer e estimular 

FiqUe Atento 

n Comportamentos que merecem 
atenção:

1. Humor deprimido ou irritável.
2. Falta de prazer com o que antes 
era prazeroso.
3. Aumento ou diminuição do apetite.
4. Insônia ou sonolência excessiva.
5. Desânimo.
6. Falta de energia.
7. Pensamentos de morte.
8. Mudanças de comportamento e/ou 
rendimento escolar.
9. Oscilação de humor frequente.
10. Isolamento.
11. Dependência de videogame ou 
internet.
12. Episódio de ira.
13. Sinais de mutilação ou queimaduras. 
14. frases suicidas nas redes sociais.

n Como os pais devem agir:

1. Estabelecer um diálogo franco e 
sincero. 
2. Demonstrar carinho e afeto. 
3. Fazer com que os filhos sintam-se 
acolhidos através do interesse pela 
sua rotina.
4. Entender que os adolescentes ain-
da precisam receber proteção contra 
os riscos da internet.
5. Fazer redes sociais para acompa-
nhar os filhos.
6. Dar abertura para o diálogo de 
todos os temas.

Mariana recomenda o diálogo entre pais e filhos

atividades físicas. Mas em casos de difícil 
controle ou mesmo impossibilidade de 
resolução dentro de casa, é preciso levar 
para profissionais adequados”, alertou. 

Fazer com que a criança ou ado-
lescente se sinta acolhido e estabelecer 
uma comunicação sincera também é 
importante para entender o outro e 
estabelecer um vínculo de confiança 
entre pais e filhos. Nem sempre é fácil 
enxergar a doença, é preciso dedicar 
tempo e atenção aos detalhes, como 
isolamento social, comportamentos 
estranhos, quando o jovem começa a 
cobrir a tela do computador na presen-
ça de um adulto ou o uso constante de 
roupas de manga comprida (geralmen-
te são utilizadas para esconder marcas 
de automutilação).  

Na opinião de Estácio, os adolescen-
tes procuram esses tipos de “desafios” na 
tentativa de encontrar adrenalina, muitas 
vezes por viverem na maior parte do 
tempo em casa, apartamento, ou muitas 
vezes em seus próprios quartos. “Eles 
acham a vida um ‘tédio’”, observa. 

O médico enfatiza que é um erro 
menosprezar ou subestimar o que o jo-
vem diz, e que o ideal é levá-lo para uma 
ajuda especializada em saúde mental 
para uma avaliação. Suicídio não é uma 
brincadeira ou um jogo, é algo sério e 
que faz vítimas. Apenas no período de 
janeiro a março deste ano, a Secretaria 
de Estado da Saúde registrou 57 suicídios 
na Paraíba. Os casos registrados neste 
período cresceram 54% nos últimos oito 
anos. Em 2009, a SES obteve 37 registros 
durante os três primeiros meses do ano. 

Como agir?
A psicóloga alerta os pais para um 

diálogo em que o adolescente se sinta 
acolhido e não perseguido. Por ignorância 
ou desespero, muitos pais acabam usan-
do palavras pesadas ou agressões verbais 
quando percebem um comportamento 
estranho ou descobrem que os filhos 
estão inseridos em jogos como o Baleia 
Azul. No entanto, a melhor forma é um 
diálogo aberto e saudável, mostrando-se 
sempre interessado na rotina daquele 

adolescente.  “Não adianta bater de 
frente. Não pode chegar dizendo ‘por que 
você está nesse jogo?’. A melhor forma é 
dizer: ‘Filho, o que está acontecendo? Em 
que posso te ajudar?’”, comentou. 

Outro ponto importante defendido 
pela especialista é que os pais não devem 
confundir doença com “fase da adoles-
cência”. Muitos acabam em negação em 
um primeiro momento, seja por culpa 
ou por não querer enxergar a depressão 
do filho. Nesses casos, os próprios pais 
precisam de ajuda psicológica antes de 
tentarem ajudar os filhos. 

Na opinião do psiquiatra Estácio 
Amaro, os adolescentes precisam ser 
orientados sem que seu espaço seja 
invadido. Ele explica que preservar a 
privacidade no sentido  de não expor o 
adolescente é o correto, no entanto, não 
conhecê-lo seria imprudente e arriscado. 

outros jogos
Apesar do assunto estar em evidência 

nas últimas semanas, jogos e grupos que 
auxiliam o suicídio e intensificam doenças 
mentais não existem de hoje. Mariana 
Rocha comenta que devido ao relato de 
vários pacientes que estavam envolvidos 
em grupos e jogos como o Baleia Azul, 
a psicóloga entrou em alguns links para 
estudar e manter-se atualizada. Ela ex-
plica que é uma forma de manipular o 
doente mental e que, assim como grupos 
de suicídio, existem outros que estimulam 
os distúrbios alimentares, como tutoriais 
de como vomitar e parar de comer. 

Atuação da polícia 
O comandante do Centro Integrado 

de Operações da Polícia Militar da Pa-
raíba (Ciop) e coordenador do Escritório 
Brasileiro da Associação Internacional 
de Prevenção ao Crime Cibernético, 
tenente-coronel Arnaldo Sobrinho, in-
formou que a melhor forma de comba-
ter o problema é através da prevenção. 
Ele está realizando palestras em escolas 
para abordar o assunto na tentativa 
de prevenir o problema e diminuir a 
preocupação de pais e responsáveis. 
Durante as palestras, o tenente-coronel 

explica os perigos do uso inadequado 
da internet, como a invasão de privaci-
dade através de jogos. 

Arnaldo Sobrinho enfatiza que é 
papel dos pais cobrar das escolas um 
trabalho de prevenção. “É importante os 
pais procurarem o contato das escolas 
dos filhos para saber quais medidas 
estão sendo tomadas em relação ao 
assunto. É necessário que as escolas 
promovam palestras e encontro com os 
pais para debater o tema”, disse.

Foto: Arquivo pessoal
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Para evitar fraudes em pacotes de viagem, presidente da Abav/PB recomenda usuário a procurar empresa filiada à instituição

PB tem cerca de 70 agências 
de turismo não credenciadas

Lucas Campos
Especial para A União

Ilustração: Tônio

Nenhuma denúncia de 
fraude foi registrada contra 
qualquer uma das 45 agên-
cias credenciadas à Agência 
Brasileira de Agências de 
Viagens (Abav/PB). A in-
formação foi divulgada pelo 
presidente da instituição, 
�runo �esquista. Ele afirma 
ainda que as denúncias ge-
ralmente são direcionadas à 
empresas não credenciadas 
e que existem cerca de 70 
agências trabalhando desta 
forma na Paraíba. 

"Quando nós recebemos 
alguma denúncia, primeiro 
procuramos saber se é al-
guma ag²ncia filiada � ��av. 
Até o momento, nós não ti-
vemos nenhum problema 
com relação a uma agência 
filiada, porque essas ag²n-
cias passam por todo um 
processo de seleção antes de 
serem aceitas como filiadas̶, 
explica o presidente. Dentre 
as etapas de seleção, estão a 
checagem do Cadastro Na-
cional de Pessoas Jurídicas 
(CNPJ) e da situação da em-
presa na Justiça.

Bruno explica que, não 
apenas no Estado, mas em 
todo o Brasil, os golpes es-
tão sendo aplicados por 
agências que não possuem 
licenciamento. Dessa for-
ma, o ideal é sempre pro-
curar por uma empresa que 
lhe traga maior segurança, 
ou seja, que está credencia-
da. Outra dica é procurar 
saber a quem se está com-

prando, então é essencial 
visitar o site da Abav, para 
saber se elas estão regula-
mentadas, e também bus-
car informações vindas de 
fontes diversas.

O presidente da Abav/
PB ainda explica que para 
todas as compras realiza-
das por um consumidor, a 
empresa deve enviar notas 
fiscais e documento onde 
constem os serviços de com-
pras. Ao recebê-los, o com-
prador deve ter sempre essa 
papelada da negociação em 
mãos porque, em caso de 
problemas, ele terá provas 
para mostrar à Justiça. "Re-
confirmar todo o servi­o ± 
o melhor caminho para ter 
uma viagem segura̶, afirma.

Além de ser um gesto 
preventivo, ter os docu-
mentos reunidos é essen-
cial para garantir uma ação 
imediata no momento em 
que a pessoa sentir que está 
sendo fraudada. Felizmen-
te, fraudes neste segmento 
ainda são raras na Paraíba. 
"Quando aconteceram ca-
sos, até recebemos telefone-
mas de pessoas fÀsicas. �p×s 
verificar se o denunciado 
está filiado � ��av, n×s ten-
tamos intervir com nosso 
setor jurídico", esclarece. 
No caso de agências não 
credenciadas, a responsa-
bilidade não recai sobre a 
instituição. 

Segundo Bruno, os ca-
sos mais corriqueiros são os 
de pacotes de turismo que 
não correspondem  ao que 
foi negociado e também da 

clonagem de cartões de cré-
dito, especialmente quan-
do as compras são feitas 
online. "O cliente deve 
sempre ficar atento ao 
cartão dele e quando 
perceber uma frau-
de acontecendo, 
deve imediatamen-
te realizar o cance-
lamento, assim como 
denunciar para a Po-
lícia Civil", pontua. 
Bruno conclui di-
zendo que, mui-
tas vezes, não 
são os gran-
des empre-
sários que 
realizam os 
crimes, mas 
sim certos 
funcionários 
da empresa.

Fraudes em viagens de turismo

Casal aplica golpes, foge e é preso

O delegado responsável pela 
Delegacia de Defraudações e Falsifi-
cações, Lucas Sá, explicou que existem 
aproximadamente 10 novas ocorrên-
cias de fraudes envolvendo pacotes de 
viagem e agências de turismo apenas 
em 2017. Além disso, diversos proces-
sos e inquéritos estão em tramitação. 
“Este ano já prendemos uma suspeita 
exatamente por fraude desta natureza 
- VIAJEMAIS”, relata. Lucas acrescenta 
ainda que novas prisões devem ser 
efetuadas em breve. 

O caso da VIAJEMAIS ganhou noto-
riedade em janeiro deste ano. Isso por-
que a proprietária da empresa sofreu 
denúncias constantes de emissão de 
cheques bancários fraudulentos, além 
de vouchers e comprovantes de emissão 
de passagens aéreas e de hotéis que 
comprometeram as viagens das vítimas, 
que só descobriram a fraude no dia da 

viagem – segundo o ClickPB, somente 
uma das vítimas foi lesada em mais de 
R$ 70 mil. A empresária de 33 anos 
ainda fechou a agência ao desconfiar 
que seria denunciada, mas continuou 
realizando atendimento em sua casa. 
Ao comprovar a veracidade das denún-
cias, a Polícia Civil prendeu a mulher 
por falsidade ideológica e estelionato.

Lucas esclareceu que este caso 
enquadrou-se dentre os crimes mais 
recorrentes no que diz respeito à via-
gens e agências de turismo. “Os casos 
mais comuns são as vendas de pacotes 
turísticos e de passagens aéreas com o 
repasse dos valores e descumprimento 
fraudulento por parte dos suspeitos. Em 
alguns casos as vítimas recebem falsos 
“vouchers” com supostas reservas de 
hotéis / passagens, descobrindo que 
são falsos apenas no momento da via-
gem”, afirmou o delegado. 

Donos de uma grande 
agência de turismo da capital, 
o casal Mariana Reis e Victor 
Lucena foram acusados em 
meados de fevereiro do ano 
passado por vender pacotes 
de viagem falsos. A dupla 
atuou ilegalmente durante 
seis meses, causando um pre-
juízo médio para as vítimas 
superior a R$ 1 milhão. Ma-
riana, proprietária da agência, 
tinha três pontos de venda em 
toda a João Pessoa.

Sabendo que poderiam 

sofrer as devidas sanções pelo 
crime, o casal levou todo o 
dinheiro adquirido através da 
fraude para Miami, nos Esta-
dos Unidos. Eles permanece-
ram cerca de seis meses fora-
gidos e foram presos apenas 
em agosto, graças aos esforços 
conjuntos da Delegacia de 
�efrauda­Ùes e 	alsifica­Ùes e 
da Organização Internacional 
de Polícia Criminal (Interpol).

Muito embora inicial-
mente tenha-se decretado a 
prisão preventiva do casal, 

esta foi revogada por conta 
de um recurso da defesa dos 
empresários. Como eram pais 
de duas crianças, apenas o 
homem foi preso e a mulher 
passou a utilizar uma tornoze-
leira eletrØnica.  �ssim, ficou 
determinado que o casal res-
ponderia processo em liber-
dade e que teriam de prestar 
satisfação à Justiça sobre suas 
atividades e condutas. Além 
disso, tiveram de entregar 
seus passaportes e foram 
proibidos de deixar a cidade.

SERVIÇO 
Como orientação para 
aqueles que acreditam es-
tar sofrendo algum tipo de 
fraude, Lucas Sá recomen-
da procurar a Delegacia 
de Defraudações e Falsifi-
cações, localizada na rua 
Manoel Rufino da Silva, no 
bairro Ernesto Geisel, caso 
o prejuízo estimado seja 
superior a 20 salários mí-
nimos. Mais informações, 
contate: 3218-5252.
No caso do prejuízo ser in-
ferior a 20 salário mínimos, 
a pessoa lesada deve pro-
curar a Delegacia Distrital 
de seu bairro, onde poderá 
prestar um boletim de ocor-
rência desde que leve todos 
os documentos da nego-
ciação (emails e prints de 
conversas de whatsapp, por 
exemplo) como apresenta-
ção de provas.



Personagem
Histórias inusitadas do marinheiro João Batista Ribeiro 
durante as suas aventuras em diferentes países do 
mundo trabalhando e se divertindo. Pág 12
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Os Livros (a única 
viagem) e As Palavras, 
Minha Vida! (Memorial) 
são os títulos das obras 
publicadas pela Ideia 
Editora que o poeta e crí-
tico literário Hildeberto 
Barbosa Filho lançará 
na próxima sexta-feira, 
dia 5, a partir das 17h, 
na sede da Academia Pa-
raibana de Letras (APL), 
localizada na cidade de 
João Pessoa. O primeiro 
livro mencionado, com 
130 páginas, reúne 70 
crônicas, todas escritas 
pelo autor e divulgadas 
na Letra Lúdica, denomi-
nação da coluna semanal 
que assina sempre aos 
domingos, no 2º Cader-
no do jornal A União.  O 
outro possui 120 pág. e 
é uma espécie de retros-
pectiva na qual o escri-
tor relata etapas da sua 
vida, incluindo a parte 
literária, bem como a de 
professor universitário. 
“É um material de bas-
tidor”, comentou ele. Na 
ocasião, cada volume 
vai custar R$ 30, mas se 
alguém adquirir ambos 
pagará R$ 25.

“É um livro sobre li-
vros”, disse Hildeberto 
Barbosa, referindo-se à 
obra que reúne textos 
publicados semanal-
mente em A União. “Eu 
fiz uma seleta das crØni-
cas baseada na temática 
única, o livro. Nessa obra 
falo sobre vários assun-
tos, dentre os quais estão 
incluídos livrarias, sebos, 
leitores e �i�li×filosǳ, 
acrescentou ele, esclare-
cendo que seu intuito é 
resgatar a importância 
dos livros, embora reco-
nhecendo que o ato de 
escrever exige dedicação 
no trato com as palavras.    

Quanto ao outro li-
vro, cujo título é As Pa-
lavras, Minha Vida! (Me-
morial), o autor disse 
que resultou de um tra-
balho que submeteu, em 
outubro do ano passado, 
a uma banca - formada  
por dois professores da 
Universidade Federal da 
Paraíba e outros dois da 
Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) - 
com o objetivo de obter o 
grau de professor titular 
da UFPB, o qual é consi-

Ilustração: Tônio

Uma das obras literárias reúne crônicas e a outra é de cunho memorialista

Hildeberto Barbosa lança 
dois livros esta semana

derado o ponto máximo 
da carreira universitária, 
para pode se aposentar, 
já que vinha atuando, até 
então, como professor 
Associado IV.  

A obra As Palavras, 

Minha Vida! é de cunho 
memorial, um gênero li-
terário que, conforme o 
próprio Hildeberto Bar-
bosa observou, está em 
voga nos dias de hoje, in-
clusive já tendo sido lan-

çada por outros autores 
brasileiros, a exemplo dos 
escritores Ferreira Gullar 
(1930 - 2016), Paulo Le-
minski (1944 - 1989) e 
Lêdo Ivo (1924 - 2012). 
No caso dessa nova obra, 

Sobre o autor
Poeta, crítico literário, jornalista e professor 

universitário aposentado, Hildeberto Barbosa 
Filho é paraibano e nasceu em 1954, na cida-
de de Aroeira. Ele bacharelou-se em Ciências 
Jurídicas e Sociais pela Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), licenciou-se em Letras Clássi-
cas e Vernáculas pela mesma instituição, onde 
ainda fez mestrado e doutorado em Literatura 
Brasileira, e também realizou especialização 
em Direito Penal pela Universidade de São 
Paulo (USP). É autor de vários livros, a exem-
plo de A Comarca das Pedras (1977), São teus 
estes boleros (1992), O exílio dos dias (1994), 
Palimpsexto - Uma pauta aberta e Vou por aí! 
(ambos de 2015), além de Dançar com facas 
(2016).  

SERVIÇO 
n�Evento: Lançamento 
de obras literárias
n�Títulos: Os Livros 
(a única viagem) e As 
Palavras, Minha Vida! 
(Memorial)
n�Editora: Ideia
n�Autor: Hildeberto 
Barbosa Filho
n�Data: Sexta-feira, 
dia 5
n�Hora: 17h
n�Local: Academia 
Paraibana de Letras, 
em João Pessoa
n�Endereço: Av. 
Duque de Caxias, 
n0 37, Centro

cuja publicação foi su-
gerida pelos próprios 
integrantes da banca 
examinadora composta 
pelos professores uni-
versitários, ele relatou 
ser um ensaio que reúne 
suas memórias estudan-
tis, acadêmicas e intelec-
tuais, além de falar sobre 
a produção literária, o 
que inclui, inclusive, de 
que maneira ocorrem os 

processos de criação e 
leitura.  

“O livro tem 
coisas interessan-
tes. É um ensaio 

de memórias 
estudantis, aca-
dêmicas e de 
formação inte-
lectual do autor. 

O trabalho tem 
esse viés de ser 

uma fotografia do 
aprendizado lite-

rário e pedagógico, 
na qual estão inseri-

das a universidade, a 
sala de aula e a educa-

ção. É um material de 
bastidor”, disse Hilde-

berto Barbosa, referin-
do-se à obra intitulada 
As Palavras, Minha Vida! 
(Memorial). 

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com



Trago em mim um sonho onde 
vislumbro os anjos de Berlim da 
canção de Caetano e escuto “Refave-
la” de Gilberto Gil, que está fazendo 
40 anos dançando verdades tropi-
cais na nossa Varanda.

Olhando para o arcanjo relógio, 
não me preocupo mais com o tempo 
perdido, o tempo dos outros, talvez, 
sobre a iniciação, o cuidado que 
não temos na medida do possível, 
enquanto nossa memória está cheia 
de filmes, at± deixando furiosas 
algumas desantenadas da plateia.

Faço e aconteço, demonstrando 
mil maneiras como ± possÀvel viver 
sem ser atormentado pelos socos 
que recebemos e temos que dar. O 
velho toma lá, dá cá. Vamos tomar 
um uísque e depois sair, baby?

Li que a apatia tem jeito, a 
intoler�ncia e a ignor�ncia, al±m da 
estupidez, a mentira e, que mesmo 
que não haja uma luz no fim do 
túnel da Epitácio Pessoa, haverá 
noutros mares. Não, nada tem jeito. 
�am�±m lem�rei que ningu±m pre-
cisa ser eternamente �om, se ± �om, 
se ± do �em, já ±.

Corajosos, alguns pedem aplau-
dem, outros ironizam e muitos se 
olham com caras de bedel, mas o 
�edel sou eu, at± aqueles cuja com-
�ina­ão ± �astante desequili�rada.

Quer saber, sou fã das mulheres 
de Atenas, digo Ipanemas, princi-
palmente as Camelas do Quilombo 
do Leblon, todas adoradas pelo bom 
anfitrião: o Redentor que lindo. �hǨ 
Jesus a eterna alegria dos homens.

�lguns riem frouxos e outros 
aflitos, ansiosamente esperando o 
bloco passar pensando no coffee 
breack breque dos pelos brazis. É 
assim: uns falam, outros escutam, 
uns apertam, outros fumam e se 
soltam. E muitos agarrados as suas 

� responsa�ilidade ± proximidade. E vice e versa. � 
tend²ncia ± sentirmos maior afei­ão e o�riga­ão moral 
com as pessoas mais pr×ximas da gente, como nossos 
parentes, amigos e os membros da comunidade e dos 
grupos sociais que participamos.  Quanto maior a distân-
cia social, maior ± a deso�riga­ão moral e o sentimento de 
empatia. 

Zygmunt Bauman nos ensinou que o enfraquecimen-
to da responsabilidade deve ser encontrado num proces-
so de produção social da insensibilidade. O embotamento 
do impulso moral de responsabilidade estaria relaciona-
do ao distanciamento espiritual e fÀsico, que podem ser 
socialmente fomentados. 
Uma política sistemática de 
supressão da “piedade ani-
mal” – de neutralização da 
empatia – teria permitido, 
por exemplo, o extermÀnio 
em massa nos campos de 
concentração nazistas. 

Bauman chegou a uma 
questão crucial sobre o 
comportamento moral e 
sua relação com a maldade 
ao se interrogar por que 
certas pessoas continua-
riam agindo moralmente, 
mesmo submetidos a 
situações adversas e aber-
tamente imorais. Como os 
atos heroicos que aconteceram durante o holocausto ou 
a simples recusa de certos indivíduos de participar das 
atrocidades passando inclusive por cima da lei. 

  É curioso que a quebra de regras pode ser res-
significada como um ato moral.  Indivíduos chegam a 
colocar a própria vida em risco por uma questão de 
consciência. Num universo em que desviantes são tra-
tados como não humanos, esse ± um ato carregado de 
profunda significação moral que rompe com a lógica do 
distanciamento. Dificilmente como uma simples ação 
racional. Sendo assim, em determinados casos, indiví-
duos quebrariam regras por achar um ato moralmente 
correto. Reside aí uma clara separação entre o legal 
e o justo. �á quem veja uma caracterÀstica pr±-social 
da moralidade. Ideia que o próprio Bauman esboçaria 
tomando como elemento primeiro a condição social 
humana 

Duas coisas precisariam ser ainda reforçadas. A 
primeira delas ± que indivÀduos e grupos costumam 
gerenciar no­Ùes de �em e justi­a. O fato ± que justifica-
mos nossas ações com base em valores que, sob a rubrica 
sociológica, não podem ser entendidos como absolutos. 
Esses arranjos instáveis constituem a tensão fundamental 
da moralidade. 

� outra ± situar o desenvolvimento da sensi�ilidade 
em termos da constituição de um habitus. Esse conceito 
sociológico deve ser entendido como um tipo de “dispo-
sição” para a ação gerada por meio da internalização de 
programas institucionais a partir de processos de socia-

liza­ão, inextrincavelmente 
relacionados à determinada 
estrutura social. Ele põe em 
relevo capacidades sensí-
veis, gostos e inclinações 
que, todavia, precisam ser 
atualizadas para continua-
rem significativas Ȃ sem 
necessariamente determi-
nar a ação. É por meio do 
habitus que os indivíduos 
experimentarão o mundo, 
demonstrarão competência 
necessária para se sentirem 
ajustados ou deslocados 
dentro dele. 

Nessa perspectiva 
parece muito interessante o 

pensamento das sociólogas  Nicole Pontes & Simone Brit-
to de que a formação de certo habitus fora decisivo para 
a exist²ncia e a manuten­ão do mal ȋnão se trata do mal 
diabólico, mas daquele provocado pela falta de respon-
sabilidade moral, pelo distanciamento) no ocidente e sua 
faceta histórica. 

O que podemos depreender dessa ideia ± o reco-
nhecimento que indivíduos têm competência de julgar, 
reconhecer, aceitar e rejeitar as ações malignas. Mas que 
isso, por±m, não ocorreria de maneira livre. �uas raÀzes 
devem ser procuradas na forma histórica dominante e 
nas experi²ncias coletivas comuns. �ão experi²ncias co-
muns situadas numa temporalidade e a internalização de 
valores que criaram um habitus. Este compreende um de-
terminado tipo de competência para “o agir moral” e para 
o ǲsentirǳǢ crit±rios de classifica­ão e desclassifica­ão do 
mundo adaptados a uma ordem institucional.

Crônica Kubitschek Pinheiro 
kubipinheiro@yahoo.com.br

Artigo Estevam Dedalus  
Sociólogo

É comum encontrarmos máscaras preordena-
das à promoção do engano, que cultivam a mentira 
e prestam-se dolosamente a tributar uma realida-
de apenas aparente, não constatada, pois, no baile 
onde a sinfonia da vida ± operada. 

Nesse protagonismo, logo se deduz, ± necessá-
rio um personagem descarado e divorciado do con-
creto, a ocultar o curso caudaloso dos fatos onde a 
experi²ncia vital flui ina�alada, ao tempo em que 
uma plateia de engambelados aplaude o teatro e a 
performance do que o espetáculo da caradura ± ca-
paz de promover.

Em linguagem conotativa, diríamos que o 
ǲprotagonismo artificiosoǳ ± o tïmulo onde se-
pultamos a verdade, cemit±rio em cujo perÀmetro 
plantamos mentiras, irrigamos malícias e colhe-
mos engodos, numa organiza­ão f±rtil que se leva 
a efeito sem escrúpulos, cuja recompensa, no mais 
das vezes, desemboca na acumulação pecuniária, 
sem prejuÀzo de comportar vantagens ou �enefÀ-
cios de naturezas diversas.

Avançando horizontalmente na análise, certo 
± que constatamos no mais Àntimo desses espÀri-
tos impulsos às inverdades, às tretas e mutretas 
ligadas � arte de criaturas que exercem domÀnio 
irrestrito so�re o terreno da fic­ão, so�re o ofÀcio 
de prender em erro vítimas desprovidas da reali-
dade e conduzidas a gravames de toda sorte.

Na festejada coletânea de contos “A vida como 
ela ±...ǳ, Nelson Rodrigues, no ha�itual sacerd×cio 
de expor as mazelas da alma humana, destrincha 
a din�mica de um descarado m±dico que eleva ao 
quadrado o potencial ofensivo suso descrito, con-
cretizando na prática os elementos referidos por 
nós, conjugando-os no campo da realidade dos 
fatos com habilidade admirável e incontida desfa-
çatez.

Com efeito, na narrativa de ǲCemit±rio de �o-
necasǳ, para al±m do repert×rio de iludir e manter 
uma fic­ão em andamento, encontramos requintes 
de crueldade e uma aprimorada expertise, consis-
tente na aptidão de armar todo um teatro de ope-
rações fraudulentas com vistas ao incremento e ao 
desfrute dos propósitos hediondos tidos em vista, 
na forma do que em seguida passamos a descrever.

Na trama, somos apresentados ao degenerado 
perfil do ǲdr. �randãoǳ, que, na sequ²ncia de seus 
atos, ± surpreendido por diligente rep×rter e, por 
obra disto, vê cair por terra a mentirosa e cínica 
máscara de um m±dico que exi�ia aten­ão �s ca-
rências das crianças órfãs de sua urbe, atenção 
esta que o levou a erigir um asilo �eneficente onde, 
aos olhos de todos, provia as necessidades de quem 
mais precisava, sob a curiosa  peculiaridade de fazê-lo 
sem a admissão de infantes do sexo masculino.

�m fato a anotar ± que o suposto �enfeitor, 
mesmo sem dar pistas de sua perversão e hedion-
dez, resta flagrado em suas práticas, não sem antes 
colher admiração geral e rumores públicos que o 
tinham na conta de uma criatura generosa e bona-
cheirona, que, para o atingimento de sua obra, con-
seguira inclusive o aporte de subvenções públicas e 
divulgação midiática de grande monta, a enaltecer 
e viabilizar a sua aparente marcha benfazeja.

Em arremate surpreendente, Nelson Rodri-
gues decreta a morte de seu anti-herói, o qual, aba-
lado e com a honra so� suspei­ão, ± posto em mo-
vimentado e rumoroso vel×rio, para onde afluem 
uma grande quantidade de viventes, reservando-se 
� pincelada final a maior desco�erta: no asilo, en-
tre lágrimas e burburinhos, uma das órfãs surge a 
lume e aponta a libidinagem desenfreada do repor-
tado e desavergonhado m±dico, daÀ seguindo-se es-
panto generalizado e a soma de uma enxurrada de 
vítimas que, engravidadas pelo “dr. Brandão”, eram 
forçadas a abortar e encaminhar os seus rebentos a 
um funesto ǲcemit±rio de �onecasǳ. 

Comportamento moral

Recortes da prosa
de Nelson Rodrigues 

Olhando para o arcanjo relógio

Luna
Advogado Criminalista

Eduardo 
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tornozeleiras. �aja dor, haja pumǨ
Continuemos falando, discu-

tindo, analisando, argumentando, 
protestando, chamando todos para 
um encontro com a paz. É. Apre-
sente gráficos humanos e rurais 
e curtam cenas módicas na luz 
azul do telão e abrace os tubarões 
voadores que são melhores que as 
baleias blues.

Vejo a podridão e o perdão 
do mundo juntos e lá longe uma 
música tocará sem parar e eu vou 
adorar aquela canção que me 
acompanha. É tão bom sonhar 
acordado. 2 tão �om dormirǨ

Falei da poesia, do homem 
que ganha no mínimo, um salário; 
poesia concreta prosa caótica, 
enquanto n×s somos trof±us e 
sempre repetitivos porque vive-
mos a degustar dos frios - queijos 
mofados, jamais morangos. Aliás, 
quem tiver suas panelas vazias 
de mim não esconda, nos mostre, 
que a gente ainda não aprendeu a 
dividir. Sonhei que estava discur-
sando. Nessa hora achei que uma 
pessoa havia pedido a palavra, 

mas era a ilusão do 
movimento dos bra-
ços. Não tenho mais 
saudade do Brasil, o 
meu país destruído 
pelos filhos da pátria 
que mãe gentil pariu. 
Que horror essa ambi-
ção pelo dinheiro.

Revivemos trag±-
dias, alegrias, os filhos 
que não voltam, pais 
que não assumem e 
outros adotam e tudo 
± tão triste aqui ou em 
outro lugar, ali e agora 
- lá. É próprio de mim, 

depois que li Proust, não sair mais 
em busca do tempo perdido. Nesse 
momento recorro a infância, por-
que no sonho eu sabia que o antes 
poderia ser insuportável e nunca me 
decidi sobre o depois.

Enfim, por fim, acordei, olhei 
para o arcanjo relógio e fui caminhar.

Kapetadas

1 - Todos se perguntam onde a 
Odebrecht conseguia tanto dinheiro 
pra tanta propina, fora o superfatu-
rado. Ora, aqui mesmo. Ainda estou 
sonhando?

2 – Aliás, posso não concordar 
com o que você diz mas defenderei 
por uns 5 segundos o seu direito à 
teimosia. �e danaǨ

͵ - �e vc ± realmente humilde 
e diz que ±, vão achar que vc não ± 
nada humildeǢ se vc ± mas não diz 
que ±, tam�±m vão achar que vc não 
±. �ico calado.

4 - Eu sou do tempo em que os 
alunos matavam as aulas, e não o 
contrário.

ͷ Ȃ �om na caixa: ǲ	oi um sonho, 
graças a Deus, um sonho, nada mais, 
eu vou deixar de ler jornaisǳ.

Fotos: Divulgação



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Bom dia, saudade!
8h - Máquina do tempo
10h - Programação Musical
12h - Sambrasil
15h - Futebol
18h - Programação Musical
18h30 - Rei do Ritmo
19h - Jampa Black
20h - Música do Mundo
21h - Programação Musical
22h - Domingo Sinfônico

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Nordeste da gente
6h - Bom dia, saudade!
8h - Programação Musical
9h - Sorteio LOTEP
11h - Sucessos Inesquecíveis
11h30 - Programação Musical
12h - Tabajara Esporte Show
15h - Grande Jornada 
Esportiva
20h - Plantão nota mil
20h30 - Rei do Ritmo
21h - Programação Musical
22h - Domingo Sinfônico

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

A Academia Paraibana de Cinema vai prestigiar, na próxima quinta-feira (04), às 17 horas, na Academia 
Paraibana de Letras, Centro de João Pessoa, a mais um lançamento de livros, no Pôr do Sol Literário. O convite 
extensivo a todos os integrantes da APC foi feito pelo historiador paraibano José Octávio de Arruda Mello, que 
apresentará o seu mais novo trabalho intitulado “Um Resumo de História da Paraíba das Origens a 2016 – Nos 
duzentos anos da Revolução de 1817”.

Trata-se de um trabalho com mais de cem páginas, editado pela Sebo Vermelho, de Natal, Rio Grande do 
Norte, em que Zé Octávio faz um resumo histórico paraibano, desde a fundação da cidade aos dias de hoje. O 
livro ainda destaca os vários segmentos culturais existentes, contemplando igualmente a cultura cinematográfica 
e a criação da Academia Paraibana de Cinema.

APC prestigiará o Pôr do Sol Literário

Ao longo do tempo, o livro tem 
sido uma forma pela qual algumas 
pessoas buscam se expressar a 
contento, quando lhes faltam a verve 
fecunda e a desenvoltura da palavra 
oral, mas, que têm o hábito saudável 
da leitura. Isso se aplicaria, em parte, 
ao historiador José Octávio de Arruda 
Mello, versado que é em ambos os re-
cursos da palavra – escrita e vocaliza-
da. José Octávio, que deve lançar mais 
um livro sobre História da Paraíba, 
próximo dia 4 de maio, na APL, sobre 
o qual falarei, proximamente. 

Desde que o mundo existe, o 
evento da palavra fácil ocorre, mas, 
sendo díspar na maioria dos políti-
cos, que preferem a verborreia ha-
bitual, usando na sua maioria a falsa 
“parola”. Uma prática corriqueira, 
parlamentar, sobre um bem comum 
que jamais terá a sociedade. Não 
obstante tal assertiva, o que interes-
sa mesmo, aqui, é o que se inscreve 
no primeiro parágrafo, acima: o real 
valor do livro como um bom teste-
munho de vida, no professar de uma 
arte centenária e “grande, sempre 
grandeǨǳ Ȃ � cinematográfica. 

Com o título “Cine Teatro Ba-
yeux – Um sonho real”, a autora Maria 
da 
l×ria de �raïjo �ilva, filha do 
primeiro proprietário de cinema da 
cidade de Bayeux (Barreiras), Severi-
no Gomes de Araújo Pereira, presen-

Cinema Alex Santos
 Cineasta e professor da UFPB

A música suave, sobretudo a deliciosa mo-
notonia dos cantos gregorianos; a ginástica, 
de preferência se for calistênica, ao ar livre 
e sob os primeiros raios solares; os hobbies, 
em especial, criar passarinhos, colecionar ca-
nivetes , vidrinhos de perfume, chaveirinhos 
rubro-negros, olhares de moça bonita e arru-
mar os livros sobre livros; fazer ioga e se dei-
xar levar pelas pradarias do silêncio; tentar a 
acupuntura e armazenar, na alma, seus salu-
bres sobressaltos; pilates é bom: distende os 
músculos, afasta os maus agouros e alarga e 
amacia carinhosamente a epiderme do espí-
rito; submeter-se às massagens, respirando 
profundo o calor e a carícia das mãos, quando 
femininas; mesmo a aromaterapia, com seus 
odores orientais tecidos nas tendas do mila-
gre babilônico; dançar, dançar, de corpo e de 
alma, completamente, como uma leitura dos 
movimentos ensaiados na esfera ausente dos 
espaços, com cada passo e com cada ritmo se 
transformando no sabor das escalas eróti-
cas; habitar a água e tocar seus translúcidos 
tesourosǢ usar dos florais de �ach e procurar 
aprender os ditames suaves dos exercícios de 
meditação.

Tudo isto parece salutar para diminuir o 
stress!

Também caminhar, caminhar sem pressa, 
degustando as cores da paisagem, principal-
mente se a paisagem contiver o segredo das 
pedras, a solidão das montanhas e a terceira 
margem dos rios. Que fazer da mesa de bar? 
Não seria ela a primeira porta aberta para os 
degraus do paraíso? Não, disto não tenho dú-
vida! Beber e beber só faz bem, assim como só 
faz bem papear com a sensibilidade e a inteli-
gência de alguns amigos.

Ah! Viajar e não importa para onde: de 
carro, de avião, de navio, de trem ou até mes-
mo em lombo de cavalo. O que conta, nas via-
gens, é o sabor das culturas, a diversidade das 
gentes, a pluralidade dos climas e dos idiomas. 

Ora, sentado na pracinha deserta de So-
lidão, e é quase meio dia num pequeno mun-
do fora do mundo; ora, tomando cerveja num 
barco de Amsterdam, impactado com os origi-
nais do ǲ�rigal com corvosǳǢ ora, fitando, qua-
se triste, quase melancólico, a nódoa espessa 
que mancha o crepúsculo à beira do Sena, e 
Paris nem era uma festa! 

Tudo isto é bálsamo das viagens, e viajar, é 
claro, também pode ser salutar para o stress!

Mas, talvez, melhor do que tudo isto, não 
vou dizer que é Jesus Cristo, que não enten-
dia nada de finan­as e nem possuÀa �i�liote-
ca, conforme belíssimo poema de Pessoa. Não, 
melhor do que tudo isto é o orgasmo, que nos 
separa do mundo e nos joga nas lagunas abis-
sais do mistério de Deus.

Porém repito: tudo isto pode ser salutar 
para diminuir o stress. Nada garante, no en-
tanto, que o pulsar daquela dorzinha estra-
nha, entranhada no peito, vai parar. Pelo me-
nos a dorzinha constante que lateja no meu. 
Mas, eu não estou nem aí: a vida é assim mes-
mo, problema, agitação, alegria, ferocidade...

A vida é 
assim mesmo!

Lúdica
Letra

Hildeberto Barbosa Filho 
hildebertobarbosa@bol.com.br

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Livro traduz a história 
de um sonho realizado

Foto: Divulgação

teou-me por meio do amigo Rubens, 
exemplar de seu livro, devidamente 
autografado. A obra é resultado de 
uma forte relação da família de Glória 
com o cinema, que poderíamos cha-
mar de relicário, em razão do tipo de 
veneração com que são tratados os 
assuntos.

Devidamente ilustrado, o livro 
traz imagens diversas de consagrados 
atores e atrizes, sobretudo hollywoo-
dianos, que passaram pela tela do 
Cine Bayeux. Igualmente presente 
em suas ilustrações, o cinema nacio-

GUARDIÕES DA GALÁXIA VOL. 2 (EUA 
2017) Gênero: Ação/Aventura/Ficção Científi-
ca. Duração: 137 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: James Gunn. Com Chris Pratt,Zoe 
Saldana,Dave Bautista. Sinopse: Agora já 
conhecidos como os Guardiões da Galáxia, 
os guerreiros viajam ao longo do cosmos e 
lutam para manter sua nova família unida. 
Enquanto isso tentam desvendar os mistérios 
da verdadeira paternidade de Peter Quill 
(Chris Pratt). CinEspaço3: 15h (DUB) e 18h 
e 21h (LEG). Manaíra5/3D: 12h, 15h (DUB) 
e 18h e 21h (LEG). Manaíra9/3D: 13h15, 
19h15 (DUB) e 16h15, 22h15 (LEG). Manaí-
ra10:  14h, 17h, 20h (LEG). Mangabeira1/3D: 
13h15, 16h15, 19h15, 22h15 (DUB). Manga-
beira5/3D: 12h, 15h 18h (DUB) e 21h (LEG). 

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. 
Duração: 132 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Stuart Hazeldine. Sinopse: Um 
homem vive atormentado após perder a 
sua filha mais nova, cujo corpo nunca foi 
encontrado, mas sinais de que ela teria sido 
violentada e assassinada são encontrados em 
uma cabana nas montanhas. Anos depois da 
tragédia, ele recebe um chamado misterioso 

para retornar a esse local, onde ele vai re-
ceber uma lição de vida. CinEspaço4: 18h30h 
(DUB) e 21h10 (LEG). Manaíra3/2D: 14h15 
(DUB). Manaíra4/2D: 13h00, 19h00 (DUB) 
e 16h00, 22h00 (LEG). Mangabeira2/2D: 
18h30, 21h30 (DUB). 

VELOZES E FURIOSOS 8 (THE FATE OF THE 
FURIOUS) (EUA 2017) Gênero: Ação/Suspense. 
Duração: 136 min. Classificação: 10 anos. Direção: 
F. Gary Gray. Com Vin Diesel, Dwayne Johnson, 
Jason Statham. Sinopse: Depois que Brian (Paul 
Walker) e Mia (Jordana Brewster) se aposentaram, 
e o resto da equipe foi exonerado, Dom (Vin Diesel) 
e Letty (Michelle Rodriguez) estão em lua de mel e 
levam uma vida pacata e completamente normal. 
Mas a adrenalina do passado acaba voltando com 
tudo quando uma mulher misteriosa (Charlize 
Theron) faz com que Dom retorne ao  mundo 
do crime e da velocidade. CinEspaço2: 14h, 19h 
(DUB) e 16h30 e 21h30 (LEG). Manaíra6/3D: 
12h30, 15h30, 21h30 (DUB) e 18h30 (LEG). 
Manaíra7/3D: 13h30, 19h30 (DUB) e 16h30, 
22h30 (LEG). Manaíra10/2D: 14h15, 17h45, 
20h45 (LEG). Mangabeira3/2D: 14h30, 17h30, 
20h30 (DUB). Mangabeira4/3D: 13h45, 16h45, 
19h45, 22h45 (DUB). 

SMURFS E A VILA PERDIDA  (EUA 2017). 
Gênero: animação. Duração: 90 min. Classifi-
cação: livre. Direção: Kelly Asbury. Com Ivete 
Sangalo, Rodrigo Lombardi, Demi Lovato. 
Sinopse: Smurfette não está contente: ela 
começa a perceber que todos os homens do 
vilarejo dos Smurfs têm uma função precisa 
na comunidade, menos ela. Indignada, ela 
parte em busca de novas descobertas, e co-
nhece uma Floresta Encantada, com diversas 
criaturas mágicas. CinEspaço2:  14h, 16h00 
(DUB). Manaíra1/2D: 12h00, 14h00, 16h40 
(DUB). 

ERA O HOTEL CAMBRIDGE  (BRA 2016). 
Gênero: bDrama. Duração: 99 min. Classifi-
cação: 12 anos. Direção: Eliane Caffé. Com 
Carmen Silva (II),Isam Ahmad Issa,José 
Dumont. Sinopse: Refugiados recém chegados 
ao Brasil dividem com um grupo de sem tetos 
um velho edifício abandonado no centro de 
São Paulo. Além da tensão diária que a 
ameaça de despejo causa, os novos moradores 
do prédio terão que lidar com seus dramas 
pessoais e aprender a conviver com pessoas 
que, apesar de diferentes, enfrentam juntos 
a vida nas ruas. Cinespaço: 18h

nal elenca nomes emblemáticos de 
grandes filmes da ±poca da �era Cruz 
e da Atlântida, e que tanto sucesso de 
�ilheteria fizeram entre as d±cadas 
de 50 e 70.

A parte introdutória do livro 
contempla os primórdios do Cinema 
no mundo, evocando as experiências 
pioneiras, já a partir do século XIX. 
Porém, o foco da autora Glória Araújo 
se concentra, sobretudo, no cinema 
americano e sua evolução a partir do 
ǲfilme faladoǳ, que ± deflagrado com 
“O Cantor de Jazz”, em 1927.

No caso brasileiro, suas observa-
ções vão desde pesquisas de Ademar 
Gonzaga, passando por Humberto 
Mauro e seu “ciclo de Cataguases”, o 
caso da Vera Cruz de Alberto Caval-
canti, até chegar ao Cinema Novo, no 
final dos anos ͷͲ, com ǲRio ͶͲ 
rausǳ 
de Nelson Pereira dos Santos e as 
realizações de Glauber Rocha.

Um dado importante nesse livro 
é o depoimento de muitas pessoas 
que frequentaram o Cine Bayeux, 
durante o tempo em que esteve real-
mente funcionando. Esse é o capítulo 
final, que o enriquece ainda mais. 

Quanto à dedicatória da autora 
(“com todo o meu apreço”) agradeço 
sensibilizado e com a esperança de 
que a Sétima Arte será sempre lem-
brada. – Mais “Coisas de Cinema”, no 
meu blog: www.alexsantos.com.br.   

Capa da obra de Maria da Glória de Araújo Silva
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Aposentado do Ministério da Marinha, João Batista Ribeiro pretende lançar livro

Um marinheiro de muitas 
viagens, histórias e causos 

João Batista Ribeiro é 
um homem lido e corrido 
que percorreu boa parte do 
mundo trabalhando e go-
zando a vida. Aposentado 
do Ministério da Marinha, 
ele andou por mares nunca 
dantes navegados e namo-
rou mulheres de nacionali-
dades diferentes. Fabricante 
de piso de caldeira para na-
vio e foguista profissional, 
ele embarcava e desembar-
cava em cargueiros e petro-
leiros de acordo com a ne-
cessidade da empresa para a 
qual trabalhava. E assim co-
lecionou histórias de aven-
turas que dariam inveja a 
qualquer Marco Pólo da era 
da informática. Sua intenção 
é transformar tudo isso em 
livro.

Do Canadá ao Japão, 
lá estava João Cão. Por que 
este apelido? Ora, o homem 
entendia de tudo a bordo 
de um navio, embora não 
fosse muito bom nas letras. 
Mas seu cérebro funciona-
va a 500 por hora. Como na 
história do navio brasileiro 
“Doce Órion”, que deu o pre-
go em Nova Orleans (EUA) 
e ninguém sabia o motivo.  
João bebericava uma cer-
vejinha num boteco do Rio, 
quando lan­ou o desafio: 
“eu conserto este navio”. A 
garçonete ouviu a conver-
sa e levou-a direto para um 
contra-almirante. Este, tele-
fonou  para João e o intimou 
a comparecer em seu gabi-
nete. O marujo tomou um 
susto mas foi.

   Monossilábico, o con-
tra-almirante entregou-lhe 

a passagem de avião e or-
denou: ǲvá, traga o �arco e 
não me venha com conversa 
mole”. Ao chegar a Nova Or-
leans, João limpou as máqui-
nas do navio e notou que o 
óleo combustível  era gros-
so de mais para circular nos 
condutos. Mudou o óleo para 
um tipo fino, ligou a máquina 
e o navio “pegou” de primei-
ra. Sorte? Sim. “Quando re-
cebí a ordem para embarcar 
fiquei com medo de dizer ao 

homem que fizera o desafio 
completamente bêbado”, dis-
se João. Depois, seu conceito 
subiu na Marinha Mercante 
e ele  passou a ser chamado 
para tudo.

Mas João Cão ou João 
Safado, começou sua vida 
no Recife. Fazia bicos para 
sobreviver. Um dia resolveu 
mudar a sorte. Um amigo per-
guntou: ǲtu sa�es fazer piso 
de caldeira?” A resposta foi 
sim. João, que não sabia nem 

pegar num maçarico, enfren-
tou a barra e fez um teste na 
Casa Holanda. Ganhou nome. 
Os comandantes de navios 
passaram a procurá-lo. Nesse 
ínterim, aparece o 2º maqui-
nista do navio de passageiros 
“Raul Soares”, do Lloyd Brasi-
leiro. O desafio, agora, era de 
causar pavor, para quem era 
iniciante: pintar uma chami-
né de 35m de altura. Há dez 
anos ela estava sem pintura 
nova, porque não existia ho-

mem  de coragem para fazer 
o serviço.

Cão juntou 12 homens 
de confiança. Olhou a cha-
miné de cima para baixo. 
Mandou seu homem de fé 
subir, para enxergar lá de 
cima. O cara voltou do meio, 
atacado de vertigem. João 
subiu, limpou a peça palmo 
a palmo e, ao retirar a sujei-
ra, começou a deslizar o pin-
cel, apoiado num sistema de 
roldanas. Foi mais ponto na 

sua reputação. “Ganhei tan-
to dinheiro que tive de levar 
a quantia ao banco dentro 
de um chapéu”. Vez por ou-
tra João despertava seu lado 
�o²mio e �rincalhão: se en-
furnava nos bordéis da Rua 
da Guia, em Recife, e tomava 
todas a que tinha direito. E 
chamava carinhosamente 
de “algodão” o comandante 
do navio petroleiro “Presi-
dente Venceslau”. O coman-
dante era negro.         

 

Culinária exótica, um amor em cada porto e comércio
 Oportunamente chamado 

para organizar a simulação de 
um combate a incêndio, João 
ousou repreender o contra-al-
mirante Burnier, porque ele es-
tava no piso do navio, fumando 
um cachimbo. Comprou depois 
uma carga de maçãs de um 
navio argentino e levou para 
vender na feira de Campina 
Grande. Obteve lucro. Mas tudo 
descia pelo ralo, com bebidas 
e mulheres. O apurado da 
maçã foi colocado num saco 
de cimento e investido num 
caminhão de inhame, vendido 
em Recife. Sem planejamento, 
o dinheiro vinha e voltava. “Pu-
lava do bolso com borracha, 
segundo define o próprio João.  

A Namorada de João era 
Judith, uma moça de Abreu e 
Lima (PE). Enciumada, a mulher 
de um tenente de marinha bo-
tou folha na cabeça da moça e 
disse que João tinha um caso 
com ela. O choro do rapaz não 
demoveu a moça, que acabou 
o namoro imediatamente. Mas 

o destino reservava surpresas 
para João. Certa vez, no rio, 
um homem lhe pediu água e 
comida. Ele deu. O cara era um 
engenheiro encarregado por 
uma empresa, de retirar lama 
do fundo da Baía da Guanaba-
ra. João ajudou-o. Este favor 
resultaria,  mais tarde, em testes 
de laboratórios para a constru-
ção da Ponte Rio-Niterói.

Dos costumes observados 
em países asiáticos, ele destaca: 
na Coreia do Sul, um cafezinho 
custava cinco dólares a xicrinha. 
E a garçonerte lavava as mãos 
do cliente e enxugava, antes 
de servi-lo. No mesmo país 
tomou uma sopa de folha de 
quiabo. Mas teve que arranjar 
colher num restaurante portu-
guês. Com os pauzinhos, não 
conseguiu comer.  Em Po-Ron, 
um porto local, uma coreana 
bonita levou todo seu dinheiro 
de viagem, numa noite de ca-
rinhos. Ele voltou a pé para o 
navio. Na baía de Tóquio ele se 
surpreendeu com um motorista 

japonês de caminhão, que fala-
va português.

O japa levou 53 brasileiros 
para um bordel, onde passaram 
a noite. Pela manhã, João notou 
que havia perdido a capanga 
com 1.050 dólares. No dia se-
guinte a bolsa foi entregue no 
porto, com todo o conteúdo. 
João assinou nove vias de re-
cibo, para provar que a bolsa 
voltara às suas mãos. O navio  
“Doce Coral” aportou na Baía 
de Tóquio. E João gostou da 
higiene observada no bordel 
da Mamãe – San, onde havia 
banheira ao lado da cama, para 
banhos quentes. E as mulheres 
exigiam que a cada relação 
sexual os marujos tomassem 
um banho. Os banheiros eram 
impecavelmente limpos.

 João lembra que o Vietnã é 
o país oriental que mais possui  
dietas exóticas. Pela manhã 
sentiu um cheirinho de ovo frito 
na gordura. Era sapo-cururu, 
feitinho na hora. Também tinha 
rato, a dois dólares cada. Era só 

Trabalhador, João Batista 
Ribeiro se revela um 
artesão e não media 

esforços para resolver o que 
era lhe confiado ao longo 

das viagens nos navios
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Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

escolher. Na Malásia, os táxis 
são carrocinhas à tração hu-
mana, chamados riquichiás. O 
condutor dá um chicote ao pas-
sageiro e exige que ele bata. 
Cada chicotada custa um dólar. 
É a gorjeta cobrada acima do 
preço da corrida.


